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COTISATIONS 

1986 (lnforespace N° 70 et 71) 

Cotisation de Membre d'Honneur 
Cotisation de soutien 
Cotisation ordinaire 

Belgique 
FB 1000.-
FB 700.-
FB 550.-

France 
FF 150.­
FF 130.­
FF 100.-

Autres pays 
FB 1200.-
FB 850.-
FB 680.-

Les deux premières formules donnent droit à un cadeau sous la forme d'un livre à choisir dans la liste 
publiée dans le n° 69 d'lnforespace (p. 35). Cette liste peut aussi être réclamée à notre Secrétariat. 

Seule la cotisation de Membre d'Honneur donne droit à la carte de membre. 

Les anciennes années de publication peuvent être obtenues aux conditions suivantes : 
Belgique France 

par année (de 1973 à 1985) FB 200.- FF 40.-
La première année de publication (1972, n° 1 à 6) est épuisée. 

Autres pays 
FB 250.-

Il n'est fait aucun envoi contre remboursement. Tout versement est à effectuer au C.C.P. n° 000-
0316209-86 de la SOBEPS, avenue Paul Janson 74, B-1070 Bruxelles, ou au compte bancaire n° 210-
0222255-80. Pour la France ou le Canada, uniquement par mandat postal ou par transfert bancaire (pas 
de chèque). 

La SOBEPS est une àssociation sans -but lucratif qui, dégagée de toute option confessionnelle, philosophi­
que, ou,,pgJj!iql!e, a pou� dessein liobser:yaticm .ai(l�i qu� l:$tude rationnelle des phénomènes aériens non 
identifiés•èH:Ies problèmes çonnèxes. Bi:lsées sur le I:Jénévolat le plus complet, nos activités couvrent les 
enquêtes sur les témoignages et la diffusion sans préjugé des informations recueillies. Cette diffusion 
s'effectue par le truchement d'une revue semestrielle de même que par des conférences, débats, etc. La 
rédaction de notre revue lnforespace étant essentiellement liées à la bonne volonté de nos collaborateurs 
bénévoles et de leur temps libre, cette édition ne revêt donc aucun caractère commercial et nous ne 
pouvons garantir sa parution à dates fixes, d'éventuels retards étant susceptibles d'intervenir. 
C'est pourquoi nous sollicitons vivement la collaboration de nos membres que nous invitons à nous 
communiquer toute information relative aux sujets traités dans la revue. Nous leur demandons aussi de 
participer à la promotion de notre Société et, dans la mesure de leurs moyens, de devenir un membre 
actif en collaborant directement à l'un ou l'autre de nos travaux: traduction, rédaction, enquêtes, secrétariat, 
codage, etc ... 
D'autre part, si d'aventure vous êtes amenés à observer un phénomène aérien insolite, ou si vous avez 
connaissance d'une telle observation par autrui, nous vous serions reconnaissants de nous prévenir très 
rapidement. 

SECRETARIAT- BIBLIOTHEQUE 

Les locaux de la SOBEPS sont accessibles aux membres chaque samedi entre 10 h. et 16 h. Il vous est 
alors loisible de consulter sur place l'ensemble de notre documentation ainsi que les livres et revues du 
monde entier de notre bibliothèque. 
Durant les mois de juillet et d'août, ainsi qu'en dehors des jours et heures précisés ci-dessus, il convient 
de prendre rendez-vous auprès du Secrétaire Général, M. L. Clerebaut (02-524.28.48). 

LES DIAPOSITIVES DE LA SOBEPS 

Nous avons mis au point pour vous une collection de diapositives entièrement consacrées aux différents 
aspects du phénomène OVNI. Grâce à cette diathèque exceptionnelle, vous pourrez, si vous le désirez, 
monter votre propre exposé illustré d'une projection de documents qui captiveront vos amis. 
Les 336 diapositives de la collection sont réparties en 28 séries de 12 documents mis sous cache et elles 
sont glissées dans une pochette plastique à laquelle est jointe une liste de commentaires concernant 
chaque diapositive. Demandezcnous la liste détaillée décrivant chaque série et les conditions particulière­
ment intéressantes qui vous sont proposées. 
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EDITORIAL 

V o i c i  n o t r e  q u i n z 1 e m e  a n n é e  d ' a c t i v i t é  q u i  s ' a c h è v e . A u  f o u r  e t  a u  m o u ­
l i n , s e l o n  l ' e x p r e s s i o n  c o n s a c r é e , n o u s  a v o n s  l u t t é  p o u r  q u e  l a  S O B E P S  
v i v e  e t  q u e  n o s  c onc e p t i o n s  s u r  l ' u f o l o g i e  s o i e n t  d e  p l u s  e n  p l u s  p a r t a­
g é e s  d a n s  l a  r e c h e r c h e . 

N o us s a v o n s  t o u s  q u e  l ' a c t u a l i t é  n ' e s t  p l u s  à l ' O V N I . L e s  ob s e r v a t i o n s  
s o n t  r a r e s  e t  o n  p o u r r a i t  c r a i n d r e  q u ' o n m a nq u e d e  p a i n  s u r  l a  p l a n c h e . 
I l  n ' e n e s t  h e u r e u s eme n t  r i e n . C e s  a n n é e s  d e  p a u s e  o n t  p r é c i s e m e n t  
p e r m i s  a u x  c h e r c h e u r s  d e  s e  r e t r o u v e r  p l u s  s o u v e n t  e t  d e  fai r e  l e  p o i n t  
s u r  l e u r s  t r a v a u x . D i v e r s e s  r é u n i o n s  s e  s o n t  ain si d é r o u l é e s  e n  A n g l e ­
t e r r e , F r a n c e  o u  B e l g i q u e , p e r m e t t a n t  c h a q u e  f o i s  l a  c o n f r o n t a t i o n  d e s  
a v i s , m ê m e  l e s  p l u s  c o n t r a d i c t o i r e s .  L e  p r o c h ain g r a n d  r e n d e z - v o u s  d e  
c e t t e  r e c h e r c h e  u f o l o g i q u e  e u r o p é e n n e  e s t  f i x é  à a v r i l  1 9 8 7 , à L y o n . 

L e s  u f o l o g u e s  c o n tin u e nt d o n c  à t r a v a i l l e r , e x p l oi t a n t  a u s s i  b i e n  l e s  
h y p o t h è s e s  p h y s i q u e s  qu e l e s  a p p r o c h e s  s o c i o - p s y c h o l o g i q u e s  o u  f o l k l o ­
r is t e s . L ' u f o l o g i e  n e  p e u t  s e  p e r m e t t r e  a u c u n  o s t r a c i s m e . P a t i e mm e n t  
a c c u mu l é s , l e s  f ai t s d o n t  o n  d i s p o s e  a u j o u r d ' h u i  s o n t  r i c h e s  d e  d o n n é e s  
d i v e r s e s  qu i  n e  d ema n d e n t  q u'à ê t r e  e x p l o i t é e s . A�x u f o l o g u e s  d e  f a i r e  
p r e u v e  d ' i m a g i n a t i o n . 

P o u r  c e  q ui e s t  d e  l a  r ev u e  I N F O R E S P A C E , l e s  di f fic u l t é s  f i n a n c i è r e s  
n é e s  d e  l a  r a r é f a c t i o n d e  n o s  m e m b r e s  n o u s  o n t  o b l i g é à r é d u i r e  l e s  
p a r u t i o n s  a n n u e l l e s  a i n s i  q u e  l e  v o l u m e  d e s  a r t i c l e s . N o u s  t e n o n s  c e ­
p e n d a n t  à d i r e  q u e  c e t t e  s it u a t i o n n ' e s t  p a s  i r r é v e r s i b l e  e t  q u e  p o u r  
p e u  q u e  n o s  a b o n n é s  r e d e vie n n e n t  p l u s  n o m b r e u x  c e s  p r o c h a i n s  m o i s , 
n ous p o u r r i o n s  a l o r s  r e v o i r  l a  p é r i o d i c i t é  à l a  h a u s s e . 

E n  c e  q u i  c o n c ern e 1 9 8 7 , n o u s  p o u v o n s  d é j à  v o u s  a n n o n c e r  l a  p a r u t i o n  
c e r t a i n e  d u  n °  7 2  e n  a v r i l  e t  d u  n °  7 3  e n  n o v e m b r e . 

L ' o b s e r v a t i o n  i n s o l i t e d u  2 3  s e p t e m b r e  d e r nie r ( à  l a q u e l l e  i l  e s t  f a i t  
a l l u s i o n c i - a p r è s ) a r é v e i l l é  l ' i n t é r ê t  d e  l a  p r e s s e  a u  s uje t d e s  O V N I . 
N o t r e  S e c r é t a i r e  G é n é r a l , M .  C l e r e b a u t , a y a n t  même e u  d r o i t  à l a  " u n e "  
d u  q u o t i d i e n  " L e  S o i r " . E t  m ê m e  s ' i l s ' a v è r e  q u ' e n d é f i n i t i v e  l e  p h é n o ­
m è n e  o b s e r v é  n ' e s t  e n  r i e n u n  O V N I , c e t t e  r é s u r g e n c e  d u  s uj e t d a n s  l e s 
m e d i a  r é v è l e  q u' i l y a u n  in t é r ê t  l a t e n t  p o u r  c e s  q u e s t i o n s . 

E n  c e s  t em p s  d e  c r i s e où l e s  p r o b l èm e s  d e  g e s t i o n  d e v i e n n e n t  a r d u s , n o u s  
a v o n s  v o u l u  a s s u r e r  u n  a v e ni r  s a i n  à l a  S O B E P S . 
N o s  f i n a n c e s  s o n t  é q ui l ib r é e s  e t  d è s  l o r s , n o u s  a v o n s  d é c i d é  d e  m a i n t e ­
n i r  n o s  t a r i f s e t  c o t i s a t i o n s  i n c h a n g é s  p o u r  l e  p r o c h a i n  e x e r c i c e . 
N o u s  s omm e s  c e r t a i n s  qu e v o u s  a p p r é c i e r e z  c e t t e  d é c i s i o n  à s a  j u s t e  
v a l e u r . M a i s  p o u r  q u e  c e t t e  m e s u r e  n e  n o u s  s o i t  p a s  p r é j u d i c i a b l e , i l  
f a u t  v r a i m e n t  q u e  c h acu n d e  v o u s  r e n o u v e l l e  i m m é dia t e m e n t  s a  c o t i s a t i o n , 
d e  s o ut i e n  o u  d e  m e m b r e  d ' h o n n e u r  s i  p o s s i b l e ,  e t  q u e  v o u s  n ' h é s i t i e z  
p a s  à f a i r e  d u  p r o s é l y t i s m e  a u t o u r  d e  v o u s : f a i t e s  c o n n aî t r e  l a  S O B E P S  
e t  I N F O R E S P A C E  a u t o u r  d e  v o u s . 

E n f i n ,  n o u s  d e v o n s  a u s s i  é v o q u e r  l e  s u c c è s  d e  l a  n u i t  d ' o b s e r v a t i o n  
d u  1 9  a u  20 j u i l l e t  198 6 .  C e  f u t  u n  f r a n c  s u c c è s  e t  d e s  d i z a i n e s  d e  n o s  
m e m b r e s  y o n t  p a r t i c i p é . 
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Ain si q u e  nou s l e  d i sio n s  d éj à  d a n s  l a  p r é s e n t a t i o n  d e  c e t t e  a c t i v i t é , 
il n e  s ' a git bie n e n t e n d u  p a s  d ' u n e  c h a s s e  à l ' O V N I , m a i s  p l u t ô t  d ' u n e  
couve r t u r e  d u  c i e l  d ' u n e  r é g i o n  a s s e z  v a s t e  e n  t e m p s  r é e l  a fin d e  f a i r e  
l e  r e l evé d e s  d i v e r s  p h é no m è n e s  a é ri e n s  q u i  s ' y  d é r o u l e n t . L e s  r e n s e i ­
g n e m e n t s  r e c u e il l i s  s o n t  d'un� i m p o r t a n c e  m aje u r e  p o u r  le s e n q u ê t e u r s  
e t  c ' e s t  pou r c e l a  q u e  c e t t e  exp é r i e n c e  s e r a  e n c o r e  r e n ouv e l é e  l ' a n 
p roc h a i n .  

N ' ou b l i o n s p a s  non p l u s , ava n t  d e  c o n c l u r e  c e t  é d i t o r i a l , q u e  1 9 8 7  s e r a  
u n e  d a t e  a n n i v e r s a i r e  d e  l ' u fo l o gie . C ' e s t  e n  e f f e t  e n  j u i n  1987 q u e  
n o u s  f ê t e r o n s  l e  4 0  è m e  a n n i v e r s ai r e  d e  l ' u f o l o gie m o d e r n e  e n  c o mm é m o ­
r a n t  l ' obs e r v a t i o n  f a m e u s e  d e  K e n n e t h  A r n o l d . 

En a t t e n d a n t , l a i s s e z - no u s  v o u s  sou h a i t e r  u n e  b o n n e  l e c t u r e  d ' I N F O R E S P A C E, 
d ' i n t é r e s s a n t e s  d é c o u v e r t e s  u f olog i q u e s , p o u r q u o i  p a s  u n e  o b ser v a t i o n  
d ' OVN I ,  l e  t o u t  a v e c  n o s  voe u x  l e s  m e i l l e u r s  p o u r  l ' a n n o u v e a u . 

Mic h e l  Bouga r d , 

P r é sid e n t . 

L u c i e n  C l e r e b a u t , 

S e c r é t a i r e  Gé n é r a l . 

COTISATIO NS POUR 1987 
F B  

C O T I S A T I O N D E  M E M B R E  D ' H O N N E U R  1 . 0 0 0 , -

C OT I S A T I O N D E  S O U T I E N  7 5 0 , -

C O T I S AT I O N  O R D I N A I R E  5 5 0 , -

P a s c a l  D e b o o d t , 

R é d a c t e u r  e n  C h e f .  

F F  

1 5 0 , -

1 3 0 , -

1 0 0 , -

S e u l e  l a  c o t i s a tio n d e  M e m b r e  d ' H o nn e u r  d o n n e  d r o i t  à u n e  c a r t e  d e  
m e m b r e . 

N o u s  r a p p e l o n s  q u e  l e s  d e u x  p r e m i è r e s  f o r m u l e s  d o n n e n t  d r o i t  à u n  
c a d e a u  sou s l a  f o r m e  d ' u n l i v r e  à c h o i s i r  d a n s  l a  l i s t e  à l a  p a g e  3 
d e  l a  couve r t u r e , o u  à u n e  a n n é e  c o m p l ète d ' a n c i e n s  n u m é r o s  d ' 
I n f o r e s p a c e  (d e 1 9 7 3  à 1 9 8 6 ) .  

L e  ve r s e m e n t  e s t  à e f f e c t u e r  a u  C C P  n °  0 0 0 - 0 3 1 6 2 0 9 - 8 6  d e  l a  S O B E P S , 
ave n u e  P a u l  J a n s o n  74, B-1 0 7 0  B r u x e l l e s , o u  a u  c o m pte b a n c a i r e  n °  
2 10-0 2 2 2 2 5 5-80. 
P o u r  la F r a n c e  et le C a n a d a , u niq u e m e n t  p a r  m a n d a t  p o s t a l  i n t e r n a t i o n a l  

o u  p a r  t r a n s f e r t  b a n c a i r e  ( n e p a s  e n v oye r d e  c h èqu e) . 
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NOUVELLES 1 NTE RNATI O N ALES 

Rencontre Rapprochée dans le New Hampshire (USA) 

15 Octobre 1984, il est 20 h 42. Un appel anonyme est reçu pAr le dépar ­

tement de police de Keene (NH). Un hom�e de Winchester, petite ville au 
sud de Keene, appela pour faire état d'une obse rvation étrange se rappor­
tant à des lumières stationnant au-dessus de la ville. Il r efusa de donner 
son nom, ptétextant que sa femme, en l'apprenant, le croirait fou. 

Le sergent Jack Zeller fut envoyé pour enquête sur place. C 'était une nuit 
claire dans cette cité du sud New Hampshire. 

Le sergent Zeller ne se dépêcha pas car il pres sentait une explication 
simple de ce qui s'était passé ou que tout serait terminé lorsqu'il arrive­
rait. Tandis qu'il s'avançait vers le sud, de la route 12 vers la route 9, 
une voiture venant dans sa d irection dérapa à un stop.: Un homme en sortit 
tout en regardant vers l'ouest. Le sergent Zeller arrêta sa voiture : il ne 
s'attendait pas à voir quelque chose aussi tôt. 

Ce qu'il vit était "certainement inhabituel". Comme obse rvateur entrain,;,, 
il fut capable de décrire aisément ce qu'il voyait : un certain nombre de 
lumières pulsantes, rouges, blanches et vertes, absolument imnobiles dans le 
ciel et à une al ti tude de 800 à 1 000 pieds. Il ·estima la distance à environ 
un huitième de mile, A ce moment, Zeller rappela par radio le quartier géné­
ral. Il garda le contact radio durant toute l'observation. Maintenant, de 
nombreuses voitures s'étaient arrêtées et noniDreux étaient les observateurs 
de la sc3ne. L'une de ces personnes suggéra au sergent Zeller d'envoyer un 
faisceau de lumière à l'aide de son projecteur de voiture. Ce projecteur dis­
pose d'une puissance de 200 000 candela {1). 

"J'étais "en plein dessus" mais je ne pouvais éclairer l'objet" (ce sui 
fait dire à l'auteur. de l'article,Peter Geremia, que l'estimation de la dis­
tance est certainement incorrecte) . 

Aussi v ite que la faisceau fut envoyé vers l'objet,ce dernier se mit en mou­
vement vers la voiture de police. Il perdait de l'altotude tandis qu'il appro­
chait. L'objet s'arrêta lorsqu'il fut à une altitude de lOO pieds: il était 
maintenant très proches des témoins. Comme il continuait à s'approcher,l'un 
des spectateurs demanda au sergent Zeller de sortir son pistolet. Zeller ré­
pondit "Non,je ne crois pas l'atteindre". 

L'objet passa directement au-dessus de la voiture de polie" à une vitesse 
de 10 à 15 miles par heure. "Je l'ai vu comme en plein jour" dit Zeller. 
Il décrivit l'ojet comme ayant une couleur crème ou blanc cassé métallique 
et terne. Il était largede 10 à 15 pieds et long de 45 à 50 pieds. Le ventre 
possédait des marques longitudinales d'avant en arrière comme celles de la 
coque d'un bateau. Il ne vit aucun dispositif d'atterri�sage,aucune fenêtre, 
aucun joint,aucune porte ni une quelconque source de puissance. L'objet n'é­
mettait aucùn bruit sauf un bourdonnement à deux tons durant une seconde 
lorsqu'il passa au-dessus de lui. 

Le sergent de pol�ce précisa aussi qu'il avait aperçu des ailerons à l'e�­
trémité mais il n'est pas certain de les avoir vus ou si il s'agit d'un fait 
mentionné par quelqu'un. L'objet poursuivit sa trajectoire rectiligne, traver­
sant la route et stoppant au-dessus d'un car-wasn. Il en fit le tour comme 
s'il voulait revenir vers la voiture de patrouille mais stationna quelques . 

secondes au-dessus de cette station puis se déplacà en un instant pour survo­
l er la jonction des routes 9 et 10. Il stationna quelques secondes à nouveau 
puis se déplaça vers le sud-est à allure réduite. Il s'enfonça alors dans 
l'espace où il disparût en une ou deux secondes • 
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L ' interview initial ains i que l 'enregistrement radio correspondant fut 
réal isé pa r Wi l l i am J. Chapl e au, Di recteur du MUFON pour l e  Vermont. 

P. Geremia 

Deux autres obs ervations dans le cièl des USA 

Un p i l ote de Western Airl ines ainsi qu ' un instructeur de l ' aviat ion nava­
le ont fai t part au MUFON de deux observations qu i peuvent être con s i dé rées 
comme dignes d ' intérêt quo iquP. n ' étant pas vraiment s ignificatives . La crédi­
bilité des témoins renforcent l a  val eur de ces rapports. Les réponses four­
nies au questionnai re du MUFON ont s ervi de bases au texte ci-des s ous . Le 
nom du pilote figure dans les  f ich iers du MUFON . 

�r�œ!2r�_2è��!Y��!2u 
" En novembre ou décembre 198 4, l ' esprit lége r, j e me rendis de S an José en 

Cali fornie à S alt Lake City pour prendre part à un vol de l a  Weste rn Airl i­
nes comme premier o fficier à bord d ' un Boeing 73 7 .  Durant l 'approche de l 'aé­
roport international de S a l t  Lake City ( Utah) , j e  regardais ve rs la dro ite 
tandi s  que le Boeing 737 entamait son approche vers la piste 34L (nord) . 
J'obs ervais di fférentes fo rmations nuageuses lo rsque j e  remarquai que l es 
nuages commençaient à bri l l er d ' une couleur rouge ou à acqué rir une te inte 
rouge�tre en un point de l a  bas e des nuages • •  Les conditions météo à ce mo­
ment ( il était 17 h 3 0) con s i s taient en des couches nuageus es avec couverture 
obs curcis s ant uniquement les montagnes à l ' est de S alt Lake City.  

D ' abo rd, j e  crus en une pos s ib l e  ré fl exion aes lumières de l a  vi l l e  de 
S al t  Lake City .  Comme je poursuivais l ' obs ervation de ce point à la base des 
nuages , j e  nota i s  une augmentation de l 'intens ité de la couleur rouge . Sou­
dainement, un po�nt de lumière,  rouge, ou une peti te sphère de lumière émer­
gea de la base du nuage en un mouvement de descente vertica l e  à proximité des 
montagnes . Poursuivant sa chute vertica le, l a  lumière " se coupa" tandis qu ' el­
l e  approchait du sol comme si il avait déci dé de couper ses lumières exté­
rieures . La lumière rouge ne disparût pas instantanément ma is perdi t graduel­
l ement de l ' intens i té. E l l e  é1ait proche des co l l ines s i tuées au pied des 
montagnes lorsqu ' el l e  fut obs ervée pour la dernière fo is et où e l l e  a peut­
être atterri . Le soleil venait de s e  coucher et l a  luminos ité était crépuscu­
l a i re .  

Je ne cro i s  pas que c'étai t  un av ion conventionnel de quelque so rte . Un 
hélicoptère ne réa l is e pas , normalement, de mouvement de descente ve rticale 
dans des régions montagneuses au travers de couches nuageuses et avec couver­
ture nuageuse. L ' obj et ne se comportai t  pas comme quoique ce soit que j e  con­
naiss e .  Je me remémorais ce que j ' avais observé et n ' y  pens ais plus durant 
quelque temps . La durée de l ' observation fut de 10 secondes . "  

Seconde observation 
-------------------

La s econde obs ervation d ' un OVNI éventuel s e  produisit à 19 h 45 l e  4 juil­
l et 1985 à S an José ( Cal i fornie) . Le second témoin était accompagné de son 
épous e .  

"Mon épous e  e t  moi avions réal i s é  une petite excurs ion en vo iture dans l a  
région sud-e s t  d e  san Jos é .  Nous étions arrêtés à un f€u au carrefour d e  l a  
voie express e Capitol e t  d e  l a  route S enato r .  Mon épouse att i ra mo n  attention 
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sur un obj et dans l e  ciel qu ' el l e  remarqua en vol stationnaire .  L ' objet fut 
estimé à envi ron 4 mil es au sud est de notre posi tion et bas sur l ' horizon . 
C ' éta i t  le début de l a  soi rée,  l e  cie l  était cla i r  et l e  sol e i l était dans 
notre dos . Tandis que j e  concentrai mon attention sur l ' objet, j e  me remis en 
mouvement. Il commença à se dépl acer et peu après, entama une ascension ver­
tical e  raide sous 10 à 20 degrés d ' él évation en d i rection sud-ouest par rap­
port à sa position initial e .  Un moment, i l  s ' arrêta, renversa sa course et 
descendit . Il accompl it alors un mouvement ho rizontal en z ig-z ag, lequel ne 
peut être accompl i par aucun avion ou hél icoptère que j e  connaisse . La der­
nière phase de l 'observation m'a convaincu qu ' il s ' agissa it probablement 
d ' un O VNI . 

Juste après avo i r  entamé son mouvement en z ig-z ag, l a  lumiè re arrière v i ra 
au vert et, malheureusement, j ' avais alors à me déplacer dans l a  di rection 
no rd de la voi r  expresse Cap itol e .  Après que j'eux accompl i ce déplacement, 
l ' obj et avait disparu. L ' observation dura 20 à 30 secondes" 

Un dessin, j oint au rapport, décri t  un objet no ir en forme de di sque aux 
extrémités angul euses et sans lumières apparentes. Le témoin estima la dis­
tance à 4 ou 6 mi l es avec pour l ' al titude, une valeur inférieure de 1000 
pieds, voi re moins. La tai l l e apparente était d ' un vingtième de l a  ple ine 
l une . 

P. Ge remia 

�UFON UFO Journal 
n•210, p . 9, 0ctobre 1965 

(1)  Le candela est l'unité,ù.ans le système inte rnat ional à'unités, uti l isée 
pour l ' expression de l ' intensi té lumineuse . 

L'OV N 1 DU 23.09.86 

S ' i l  appara1t-clair à présent que l ' OVNI du 23 septembre dernier n ' en 
e�t plus un, i l  n ' en a pas moins provoqué un véritable branle-bas de combat 
tant dans les milieux de l a  radiodi ffusion belge qu ' au siège de l a  SOBEPS . 
Rappel ons brièvement qu'entre 7 h 25 et 7 h 40, de nomb.t;eux:t.émoi;gn�ges rap­
portèrent l 'observation d ' un objet ( décrit soi t  comme un " gros point bril­
lant" ou encore "cont'le une tra1née de fl ammes accompagnées d ' éto i l es très 
bril lantes" ) traversant les cieux de Paris, de l a Belgique et des Pays-Bas. 
Il est important de signaler l a  parfaite concordance à la fois des heures 
et du contenu des récits des divers témoins de cet étrange objet. 

S e lon ses propres dires, "cela restera une journée mémo rable"  pour notre 
secrétai re-général , L. Cl erebaut . Il fut en effet assaill i  par de très nom­
breux coups de f i l  ( l e central finissant d ' a i l le urs pas s auter • • •  ) . De 
nombreux journalistes se présenté rent au siège de l a  Société où notre secré­
ta i re fit l 'i�ossibl e pour satisfaire au mieux chacun . I l  fut ensuite in­
vité au journal parlé de 13 heures où il se rendit en co�agnie de notre 
ancien col l aborateur, Jean-Luc Vertongen, responsable du service " Enquêtes" .  
La quasi totali té de ce journal fut consacrée à ce phénomène . Un Impo rtant 
a rti cle dans le journal " Le So i r "  paru en première page . D'autres articl es 
parurent également dans de nombreux autres quoti diens belges. J 

A présent, sur base des renseignements communiqués par l ' Observato ire, il i·-· 
( suite p.-15 
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LES AN N EAUX DE RU PPELT 

AVANT-PROPOS 

Nous pens ions pouvoi r  publier le texte de J . K . Thomas dans le numéro 70 
cons ac ré au modèle d ' une propuls ion électro-magnétique pulsée des OVNI, 
modèle présenté par le Pro fes s eur Meess en. Un manque de place nous en ayant 
empêchés ,  nous proposons cet art icle auj ourd'hui. 

Le texte de J . K .  Thomas nous sembl e être d ' un apport certain, non pas 
par les résultats et l ' us age de formules par fois rébarbatives mais dans la 
manière d ' aborder autrement que qualitativement certains aspects du phéno­
mène OVNI. Il s ' agit en e f fet d ' une tentat ive d ' approche du mécanisme qui 
pourrait rendre compte de certains effets obs ervés sur la végétat ion s ituée 
à l ' endroit allégué de l ' atterriss age ou au survol de cet endroit par un 
OVNI. certaines conclus ions étant de nature à s ' inscrire dans la démarche 
du Pro fes s eu r Mees s en, il nous a s emblé intéres s ant d ' en faire part à nos 
lecteu rs. 

LES ANNEAUX DE RUPPELT 

( E f fets de champs magnétiques de basse fréquence) 

Les Rencontres Rapprochées de Deuxième Type ( RR2) fournisse matière à 
ré flexion aux physiciens . Ces cas se c aractéris ent par l ' interaction de 
l ' OVNI avec son environnement . Les e ffets s ont de nature franchement phy­
siques et les cas RR2 sont relativement dénués de toute contamination due 
aux mass media ; de plus ,  ils forment un tout cohé rent parmi l ' ensemble 
des données ufologiques. 

. 

Les RR2 se répartissent quant-à leurs e ffets en trois catégories : 
- les cas avec interfé rences électromagnétiques , incluant les déviations 

de compas et les anomalies de fonct ionnement des sys tèmes d ' ignition 
automobiles ; 

- les cas avec traces �hysiques , lesquels incluent les empreintes de pas 
et les marques de brulures en surface;  

- les c as avec e ffets physiologiques , dans lesquels on trouve les s ensations 
éprouvées par le témoin comme celles de chaleur, choc électrique ou en­
gourdis s ement . 

L'obj et de cette analyse est d ' expliquer autant d'e ffets que pos s ible 
à l ' aide d ' un nombre minimal de mécanismes. Dans la première catégories, 
nombreus es sont les indications d ' ef fets dus à l ' action de champs magné­
tiques de bas s e  fréquence . Cet article corntient une analys e d ' un cas clas­
sique ayant pour résultat qu'un e ffet anté rieurement qualifié de trace 
phys ique pos sède, en réalité, une origine électromagnetique . 

Le cas en question est celui du Che f-Scout en Floride . La vers ion uti­
lisée i c i  est celle rapportée par E. J . Ruppelt (1) ainsi que ce qui a été 
écrit par le Che f-Scout dans son rapport à la commiss ion Blue Book. 

L ' observation se déroula au soir du 19 ao�t 1952 en Flori de, près de 
Palm Beach Oues t. Le Chef-Scout, D.D. Desvergers , rentrait d ' un meeting 
scout et était accompagné de trois scouts qu ' il avait acc epté de ramener 
à leur domic ile . Son attention fut attirée par plusieurs lumières qui étai­
ent des cendues dans les buissons et les pins à sa gauche . Sa première idée 
fut qu'il avait été témoin d ' un accident d'avion de sorte qu ' il fit demi­
tour et revint à l ' endroit où il estimai t que les lumières s ' étaient posées . 

Il quitta sa voiture après avoir ordonné aux trois s couts, lesquels 
étaient maintenant apeurés ,  d ' aller chercher de l ' aide s ' il n ' était pas 
revenu endéans les dix minutes. Armé d ' une machette et de deux lampes -tor­
ches, il rencontra un peti t mas s i f  de palmiers à environ 30 yards de la 
route et es s aya s ans succès de trouver un chemin praticable autour ou au 
travers de ce massi f. Il commenca alors à avancer péniblement à travers 
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une végétation lui arrivant à la ceinture, commençant à percevoir une 
odeur particulière ainsi qu'une légère haus s e  de la température .  Après 
environ 30 yards , il sortit du mas sif et déboucha sur une aire dégagée . 

Comme il pénétrait dans cette clairière, l ' odeur et la chaleur devin­
rent insupportables , " d'une moiteur oppressante ,rendant la respiration 
difficile" . Après quelques pas , il ress entit soudain comme l'impression 
qu'il était surveillé et il déc ida de tenter de s'orienter à l'aide de 
l ' étoile polaire . 

Il réalisa alors que la maj eure partie du ciel était masquée par une 
forme importante et sombre au•des�s de lui . Comme il s'écartait lente� 
ment du dessous de l ' obj et, l'ai r devenait plus froid et plus frais. 
Tournant le faisceau lumineux de s a  torche vers le haut, il observa un 
vai s seau circulaire gris- légèrement concave en-dessous et comportant 
une " tourelle " sur le dessus . Il entendit alors un son s emblable à la 
fermeture d ' une porte et une "balle de feu" de couleur rouge sortit de 
la tourelle. Le Chef-Scout se protégea le vi sage à l'aide des mains tan­
dis qu'elle l'entourait puis il s'évanouit . 

Les scouts avaient vu leur chef atteint par la balle rouge et s'étai­
ent mis en quête d'une aide . Environ 3 o  minutes plus tard, un député arri­
va avec trois hommes sur les lieux . Le Chef-Scout revenait j us tement à 
lui . 

Le capitaine E. J. Ruppelt, à l ' époque travaillant pour le proj et Blue 
Book de l'USAF, apprit l'aventure du Chef-Scout au début de la matinée 
suivante . Il s'envola vers la Floride avec un collaborateur et rencontra 
à la lois le Che f  et les scouts. Il inspecta personnellement le site de 
la rencontre, prit des photos ains i que des échantillons de sol et de la 
végétation . 

Comme Desvergers avait subi de légères brulûres au premier degré, à la 
face, sur les bras , en plus de ses cheveux, il lui fut demandé de s e  s oumet­
tre à un examen médic al , ce qu'il fit. Son chapeau avait été brûlé à de 
nombreuses places et il fut expédié, en plus de l a  machette et des échan­
tillons de sol et de végétation à l'ATIC ( Air Technical Intelligence com­
mand, W right Pate rson AFB, Dayton, Ohio) pour un examen en laboratoire. 
Ruppelt rentra à l ' ATIC, convaincu que Desvergers racontait la vérité et 
que le cas était fiable . Mais endéans les deux j ours, l'affaire tourna à 
l'aigre . 

Desvergers avait donné une conférence de presse dans laquelle il expli­
qua que de "gros bras " de Washington lui avaient enj oint de ne rien révé­
ler sur son observation. De plus , il avait loué les s e rvices d'un agent 
de presse. Une investigation supplémentaire sur Desvergers indiqua de nom­
breux faits .�roublants. Il était passé en cour martiale et avait fait de 
la prison pour vol de voiture . 

Le médecin qui l'examina dit que les brulûres superfic ielles dont il 
souffrait avaient pu être faites avec une cigarette. Les brûlures sur le 
chapeau ne s ' étendaient pas au pli s , ce qui signifie que l a  chapeau était 
plat lorsqu'il fut brûlé, peut-être avec un fer à repasser. Ruppelt décri­
vit toute l'af faire comme une mysti fication lorsqu'il reçut un appel du 
laboratoire . 

Les échantillons d ' herbe pris es sur. le site paraissaient normaux mais 
lorsque la boue fut enlevée , les racines apparurent comme carbonisées. Le 
laboratoire put reproduire ces dommages uniquement en plaçca� de l'herbe 
et du gazon dans une poêle et en chauffant par le dessous à l'aide d'un 
bec Bunsen .  Les racines se carbonis èrent lorsque la tempé rature atteignit 
les 300•F ( soit 148.9•c). Cette découverte apporta une nouvel le dimens ion 
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à cette observation . Il 
étai t évident que l ' her­
be avait été chauf fée du 
dessous par un moyen ou 
un autre . Le staff de 
Blue Book avait cons idé ré 
l a  po s s ib i l ité que des 
haus ses de temperature ou 
des gaz de marais pui s •  
s ent avo i r  ag i à cet en­
dro it mais ce n ' était pas 
le cas . S i  l ' observat ion 
avai t  é té une mys ti fica­
tion, ell e aura it dÛ être 
une entrepris e  coûteuse 
et soph i s tiqué e .  

Que l  mécani sme peut 
carbon i s er l e s  rac ines de 
l ' herbe s ans que l ' herbe 
e l l e-même ne soit touchée 
égal ement ? Ruppelt trou­
v a  l a  répons e dans un an­
c i en ouvrage d ' ingénierie 
électrique : le chauffage 
par induction . Lorsqu ' un 
conducteur es t  soumis à 
un champ magnétique. al ter· 
natif, des forces électre· 
motrices sont induites , c e 
qui provoque l ' apparition 
de courants osc ill ants . 

Le chauf fage par indue· 
tion est un moyen indus ­
tri e l  oourant.  Dans l e  
c a s  d u  Chef S cout, le con· 
ducteur était le s able 
humide . S i  un pui s s ant 
générateur de champs ma-
gnétiques al te mati fs s ur· 
vol a  l e  s ite à quelques 
pieds de hauteur, le sous· 
sol peut avoi r  été chauffÉ 
s u f f i s amment que pour car� 

FIGURE 1 

[ 
rayon 

1 

(a) 

(b) 

s. 1.2 Tesla 

.. 

(rn) 

5 mètres 
__ _. 

Vl=Bll\1 
B1 =B. sin 2 ;rr; ft 

boni s e r  l e s  racines en pas sant au travers d ' ell es . Ruppe l t  s pécula alors sur 
l a  val eur du champ qui pouvait être associé avec l a  propuls ion des OVNI. 
Malheureus ement, Ruppelt ne quanti fia jamais sa théorie, il n ' écrivit jamais 
l es équations en vue de modélis er s a  théorie ni ne fit de calculs pour ca­
ractér i s e r  le champ qui aurait dÛ être nécess aire pour produ i re les effets 
obs ervés . Néanmoins,  sa vis ion qualitat ive éta it correcte et elle fut in­
troduite à une époque où l ' on ne pens ait pas que les OVNI et les  effets élec­
tromagnétiques pouvaient être assoc iés.  

DUrant ces dernières année s ,  de nombreux chercheurs ont travail l é  à la  
caracté r isation du champ de radiation �elatif aux OVNI et ce, ente rmes de 
micro-ondes ou de champs magnétiques, de bas ses fréquences.  L ' auteur pré­
fère cette dernière pos s ibi l ité la cons idé rant comme l a  pl us vrais emblab l e  
dans pareils c a s  comme aus s i  pour les mauvais fonctionnement des dispos i-

tifs d ' ign ition automobi l e  et l es déviations de compas lors des RR2. Les 
" s ymptômes " indiquent des champs magnétiques de l ' ordre d ' l  Tes l a  ( 10000 
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gaus s) au "vois inage" des OVNI avec des fréquences dans l e  domaine s itué 
sous le kilohertz . L'analyse suivante modèlise le chauffage par induction 
en sous-sol avec dans l ' esprit le dés ir de déterminer s i  le champ ci-des sus 
peut produire l es effets rapportés dans le c as du Che f S cout. 

Le premier obj ectif est de modé l iser l e  champ magnétique . Pour commencer, 
l'auteur util isera une géométrie du champ quelque peu non physique à par­
t i r  de laquelle néanmoins, il est poss ible d ' obten ir des renseignements . 
Le champ magnétique, B .  es t supposé uni forme à l ' intérieur d'un cerc l e  de 
10 mètres de diamètre, cette val eur étant fréquemment rapportée pour ce 
qui est de l a  tai l l e  des disques, et est supposé nul à l'extérieur (Fig. l ) . 

Le champ magnétique est supposé varier comme B.s in2 ft où B. est l'am­
pl itude du champ et f est sa fréquence . La tens ion induite (3.) dans tout 
anneau de rayon r est s implement BA, où B est le taux de variation du champ 
magnétique et A est la surface comprise à l' intérieur de l 'anneau (Fig . lb) . 
La tens ion moyenne dans l'anneau peut alors être obtenue et vaut : 

2 n; fB. re r2 

v 

La résistance électrique dans un anneau de sol de c irconférence 2 r et 
de s ection s vaut : 

où f est 
de chal eur 
D'OÙ : 

f 2 7t r 
R = 

s 
la résistivité du sol (4). La puis s ance est dis sipée sous

2 forme 
lorsqu'une tension est imposée à une résistance et vaut v /R 

(7t:r) 3 f2B: S 
p 

f 
La quant ité de chal eur à l ' intérieur de l'anneau de terre es t s impl ement 

égal à la puissance mul tipl iée par le temps de chauffage, t • et par 0,24 
(ce dernier facteur pe rmet de convertir l es joules en une unité plus fami­
l i èrè connue sous l e  nom de calorie) . PU isque le volume de l ' anneau vaut 
2 rS, la quant ité de chal eur à l'intéri eur du sol par un ité de volume a 
pour valeur : 

0,12 (7tfB.r)2 t 

f 
r<. .5 

Utilisant les données fourn i es par le MIL-HDBK, livre mil itaire relatif aux 
faits fondamentaux d'électricité, l ' auteur obt ient une rés istivité pour l a  
rour-he de surface d'un sol humide égal e à 1 ohm mètre. L'auteur sttppose que 
1 •amplitude du champ magné tique B. est de 1, 2 :resla et sa fréquence, f • 

P.st rle lOO hertz. Comme la durée de l'obs ervation du Chef Scout est d'envi­
ron 10 m inutes, le temps de chauffage sera pris égal à 600 s econdes . Sub­
sti tuant ces valeurs dans l'�quation ci-des sus , et div isant par 1000000 
pour passer des mètres ëubes aux centimètres cubes, on peut calcul e r  l a  
quantité de chaleur entrant par centimètre cube pour tout rayon compris en­
tre 0 et 5 mètres • ces limites inc luses ; on obtient : 

Q(cm-3) = 10, 2 3  r2 

A des rayons supérieurs à 5 mètres , l e  flux inclus et donc, l a  tension 
induite BA demeurent constants puisque le champ magnétique est nul au-delà 
de 5 mètres. La tens ion moyenne es t dès 19rs 

2 7C fB. 7t" rmax v = 

où rmax est la po rtée maximal e du champ magnétique,dans ce cas,s mètres • 
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La résistance de tout an-r--F-I_G_U_RE
---2--

----------------------------------------� 
neau de rayon supérieur à (a) 
rmax continue cependant à 

Pro f i l  de 
augmenter avec le rayon. Me la chaleur 
De plus, pour r > rmax' � incidente 

V2 1t! 4 f2B2S � � = 
r

max • "'"' R � 
f r 

Multipliant l'équation ci 
dessus par l e  temps t et 
par le coefficient 0,24, 
divisant par le volume de 
l'anneau, on obtient : 

0 ...... 
co 
u . � 01 rayon(m) 

Q(m-3)=0,12. ( '7t"fBJr4 .t 
max 

Substituant les val eurs 
c i-dessus et divisant par 

(b) 

Profil de 
la 

sation 

L
atu r 

106, on a alors : 

r > 5 

Ainsi,la quanti té de cha­
l eur entrante par centimè 
tre cube augmente comme 
l e  carré du rayon r jus­
qu'à la distance de 5 rn, 
puis e l l e  décrolt comme 
l'inverse du carré de r. 
La courbe correspondante 
est fournie c i-contre (a) 
L'élévation de températur 
de la terre en surface 
peut être cal culée aisé­
ment à part i r  de la quan­
tité de chal eur entrante, 
fourni s s ant ains i une 
piste pour l'étude des 
vari ations du contenu en 

1 

\ 

\ 

eau du terrain . Dans le cas où il y aurait eu suffisamment 
provoquer la carbonisation et la brûlure, on peut mmtr'er 
trois régions distinctes dans le profil de la tempé rature. 

(c) 

\ 
' 

\ 

1 

/ 
de chaleur pour 
qu'il existe 

Dans la première, le terrain est humide et pour 
entrante donnée, l'élévation en température est : 

une quantité de chal eur 

01 (centimètre cube) 

ml • 
cl 

où m1 est la mass e de terre par centimètre cube et c1,la chal eur spécifique 
du sol humide. Lorsque la tempé rature atteint le point d'ébullition de 
l'eau, la température demeure alo rs cons tante puisque la chaleur permet 
alors l e  changement de phase liquide - vapeur. La quanti té de chal eur re­
quise pour convert ir l'humi d ité du sol en vapeur es t : 

où 
3 o2 et meau s'expriment en cm et 

en cm-3 L étant la chal eur de 

11 



de vaporisation de l 'eau. 
Lo rsque toute l ' humidité 
du sol en a été retirée, 
la température reprend sa 
hauss e  de tel l e  manière 
que 

où rn est l a  mas s e  de ter· 
re sSche par centimètre 
cube et c3 la chal eur spé· 
c i fique du sol s ec. 

L'élévation total e de 
l a  température est donc : 

+ 

où LI T2 = 0 • 

La température du sol 
après chauffage est 

sec 
' 

T = Ti + tJ T � 
avec Ti l a  température ini r 
tiale du sol. 1 
La chal eur spécifique du i 
sol avant et après déshy- 1 
dratation peut être aisé­
ment calculée. 
Un centimètre cube de s a­
ble humide pos s ède une 
mass e  de 2, 08 grammes ; , 
sec,  l a  mas s e  est alors de! 
1, 76 gramme. La capac ité 
calori fique de l'eau est 1 
donc l e  produit de l a  mas•j 
s e  d ' eau, soit 0, 3 1  gr par 
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l a  chal eur spéci fique de l'eau, soit 1 cal/gr, au total donc 0, 31. La capa­
c ité en eau du sol s ec est par cons équent le produit de l a  mass e  de terre, 
soit 1, 76 gr par la chal eur spéci fique du s able ( 0, 2 cal par gramme) soit 
0, 352. 3 En défin itive l a  capac ité thermique par cm (ou chaleur spécifique en volu­
me) vaut : 0, 3 1  + 0, 3 52 = 0, 662 calories par centimètre cube . 

Une fois les cha leurs spéc i fiques en volume connues pour le sol humide 
et le sol s ec, l a  température d'un centimètre cube de sol de surface pour 
toute valeur du rayon peut être calculée à partie du diagra��e de la cha­
l eur entrante. La figure 2 (b) indique le profi l  de l a  température ains i 
calculé, les température étant exprimée en degré Fahrenheit.  

Pour r = 0,  çàd immédiatement sous le centre du disque, l a  température 
est de 70• F (2l , l • c) . La température c roit alors rapidement jusqu'à attein­
dre 212• F ( loo• c) pour un rayon très voi s in de 2 mètres .  La température 
demeure alors constante , l a  chaleur servant alors à vaporiser l 'eau du sol. 
Aux env irons de 4 mètres, l e  sol est ains i déshydraté et la température con-
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tinue à s'élever mais plus rapidement car l a  chal eur spécifique en 
volume du sol est maintenant inféri eure puisque l'eau en est abs ente. 
Le pic de tempé rature apparalt à 5 mètres , la température valant alors 
394• F (2oo• c) . Au-delà de 5 mètres , �a température tome rapidement puis­
que la température décrolt comme 1/r • Une autre région à tempé rature 
constante, valant 212• F ( l oo• c) , s'étend entre 5 , 5 et 11 mètres , suivie 
par une diminution de la température du sol laquel le approche à l a  l imite 
une valeur de 70• F  (2l• c) .  La figure 2 ( c )  ind ique ce qu ' il advient des 
anneaux dans le cadre de ce qui v i ent d ' être dit. 

Dans l e  contexte du cas du Chef Scout, que permet d ' expiiquer cette 
théorie ? 

Certainement, l a  sens ation de chal eur est expl iqué e .  Tandis qu'il se 
trouvait dans l e  mass i f  de pet its pal miers , Desverge rs res s entait déjà 
une haus s e  de température . Une fois dans l a  clairière, et apparemment 
sous l ' objet, l a  chaleur ne devint pas s eulement insupportabl e  mai s  éga­
l ement " d'une moiteur oppres sive, rendant la respiration di ffic i le" . On 
peut s ' attendre à cet effet s i  l ' eau du sol est amenée à l'état de vapeur. 
On peut également s'attendre à ce qu ' il y ait une cons i dé rable émi s sion 
de gaz provenant de la décompos ition des matières organ iques du sol, don­
nant ains i l i eu à l ' odeur dont i l  est fait mention .  Et ,  bien entendu, 
dans la région du pic de la quantité de chal eur entrante, les racines de 
l 'he rbe seront carbonisées. 

Cette théorie expl ique égal ement comment Desvergers fut capable d ' évi­
ter des brûlures sérieus es sur lui-même. vu dans l e  cadre de la  théorie c i ­
des sus , la surface d ' une s ection du corps huma in n ' est pas suffis amment 
grande que pour permettre une é lévation sign i fi c ative de l a  tempé rature du 
corps humain.  

Le l ecteur attenti f se rappellera que l'analyse ci-dessus a été réali­
sée sous l'hypothèse parti cul ière d ' un champ magnétique al ternat if un i for­
me exi stant dans un cerc l e  de 5 mètres de rayon, mai s nul au-delà.  Bien 
que cette démarche ait conduit l ' auteur à dériver certaines caractéristi­
ques du chauffage par induction, il est important de voir si des résultats 
s embl abl es apparais s ent en faisant l'hypothèse d ' une configuration de 
champ magnétique plus réaliste .  

L'auteur a procédé à une série d e  c alculs pour l e  cas où l a  s ource est 
un dipôle magnétique. C ' est l e  champ engendré par un courant circul ant 
à l ' inté rieur d ' un anneau métal l ique . La formP. du champ est identique à 
cel l e  d ' un aimant dis coïdal ou, en l ' occurence, la terre . Malheureusement, 
l es mathématiques requises pour cal cul er de même la chal eur entrante comme 
une fonct ion du rayon s ont �omplexes si l'on souhaite obtenir une solution 
s ous une forme complète . L'auteur a résolu l e  problème numé riquement en 
créant un algorythme appel é  RUHEAT pour le calcul ateur de poche HP-11. 

Une discus s ion détai l lée de ce prog ramme RUHEAT est hors du cad re de 
cet artic l e .  Un bref examen de l a  stratégi e  appl iquée peut cependant 
s ' avérer intéres s ante. 

Le programme suppos e qu'un drpol e  or ienté vertica lement est disposé à 
une hauteur h au-dessus d ' un sol conducteur .  Le terrain est divisé en un 
grand nombre d ' anneaux concentriques, l eurs centres coincidant toujours 
avec l ' axe du dipôle .  Le programme cal cule alors la distance des points de 
l ' anneau à l ' axe du dipô l e  et à partir de cel a,  i l  cal cul e le champ magné­
tique en ces points dÛ à l a  présence du dipôle .  Puisque l e s  courants in­
duits sont des courants " azimuthaux", suele la compos ante verticale du champ 
contribue au chauffage. Cec i est calculé pour chaque anneau . La tens ion 
induit e  dans chaque anneau est calculée en aj outant l e  produit de B et de 
l ' a i re A aux produits similaires obtenus pour les anneaux précedents . La 
rés i stance d ' un anneau est calculée à part i r  de son rayon et on en déduit 
la quantité de chaleur entrante par centimètre cube àans ;le sol de cet 
anneau 
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anneau. Avec l e  profil de l a  chaleur ains i généré, on peut obtenir aisé­
ment celui de la température . 

Sur base de ce qu'a écrit Desvergers daris son rapport à Blue Book, un 
valeur raisonnabl e de l a  hauteur est 4 mètres. Depuis 1981, l ' auteur a 
cons i déré préférentiell ement une valeur de 125 . 10 ampère/mètre ( 2) comme 
l a valeur la plus vrais emblable pour le moment magnétique, ceci étant basé 
sur l es données rel atives aux défl ections de compas • 

La figure 3 ( a) indique le profil  de l a  chal eur entrante pour un dipole 
magnétique. La figure 3 (b)  fournit le profil de  température et la figure 
3 ( c )  sont l es anneaux comme indiqués ci-des sus. Les faits de bas e sont les 
mêmes que dans l a  première analys e mai s  il est c l air que l'anneau de " car­
bonisation" est plus large et apparaît à un distance plus proche du cen­
tre • I l  peut être remarqué aussi que l'équation uti l isée pour cal cul er le  
champ magnétique d ' un dipôle est c e l le du cas où l e  rayon de l ' anneau 
créant le champ est beaucoup plus petit que la distance au s ol . Si le dipô­
l e devient plus grand, la géométrie de l ' anneau deviendra très s embl able à 
cel l e  de l a  figure 2 (c) . 

La s igni fication de l ' analys e précédente va beaucoup plus loin que l e  
c a s  d u  Che f S cout d e  Floride. Si l'on augmente l'intens i té d u  champ magné­
tique, l a  fréquence du champ, ou encore l e  temp s ,  ou s i  l 'on réduit l a  hau­
teur, la quantité de chal eur entrante augmentera rapidement. On peut s ' at­
tendre à ce que la température soit suffis amment é l evée pour provoquer 
non s eulement l a  carbonis ation des racines màis aussi occas ionne des bru­
lures à l a  végétation. Comme on l e  sait, ceci est une donnée apparaissant 
fréquemment dans l es rapports d ' observations OVNI pour l es cas où l'OVNI 
stationnait au-des sus du sol. 

De te ls  cas fourniss ent un modè l e  général : à l a  foi s  une région c i rcu­
l aire et brûlée ou déshydLatée, ou un anneau dont le diamètre peut être de 
30 pieds ou plus mais dans l a  largeur est seul ement de 1 à 3 pieds. Les 
diamètres les plus habituel s sont compris entre 20 et 30 pieds. La s imil i­
tude entre les e ffets rapportés et l es figures 2 ( c )  et 3 ( c) sont intéres­
s antes de ce point de vue . 

De plus, l es anneaux pers istent habituellement durant des semaines, des 
mois ou des années et l 'intérieur de l'anneau, et parfo is l'entièreté du 
cerc l e, reste improductif durant une saison ou deux. Ceci est prévisible .  
Car en dôfinitive, une majeure partie du sol en surface a été s téril is ée 
et à l'intérieur de l'anneau de carbonisation, la chaleur a été suffis ante 
que pour carboniser toute matière organique. 

Quelle in formation peut être extraite d ' un examen attentif de ces cas 
avec anneau ? Il y a la pos s ibil ité de déterminer la dimension du dipôle . 
Le fait que la plupart des anneaux soient circulaires indique que champ ma­
gnétique est symétrique autour de 1 'axe vertical. Par l a  mesure de l'hum!l.­
dité, de la rés is tivité, et de la chal eur spécifique en volume, il devrait 
être possibl e, avec un cas bien documenté, de déterminer l e  produit du champ 
magnétique, de sa fréquence en fait, par son ampl itude : f. B.. 

· 

Que l l e  fut la position en définitive de Ruppelt rel ativement au cas par­
ticulier envisagé ici ? 

Ruppelt admit la présence de difficul tés lors de l 'écriture de son rap­
port o f ficiel . Contre l e  Chef Scout : des in formations déconcertantes rel a­
tives à son histoi re personnel l e  et l a  manière dont il avait es s ayé de tirer 
parti de s on aventure . Aspect posit i f  : l es racines carbonisées. Ruppelt 
décida en définitive de c l as s er le  cas comme une mysti fication, l'appel l ant 
'l e meil leur cas de mysti fication dans l'histoire des OVNI" . 

I l  ne put j amais s e  représ enter, ni lui, ni aucune autre personne, com­
ment Desvergers avait pu la réal iser 

( 1 )  
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E. J. Ruppelt, The Report on Unidentified Flying Obj ets , l95 6 , Doubl eday, 
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(2) 

(3) 

( 4} 
( 5} 
( 6} 
( 7)  

( 8) 
(9} 

Voir " Florida Scoutmaster ' s  Encounter" dans " Encyclopedia of UFOs " 
édité par R. Story et R. G reenwel l  , Doubleday, l980, PP. l28- 1 3 1. 
Pour une pré sentation des courants induits , voir par exemple 
" Phys ics for Students o f  Science and Engineering" par Hal l iday et 
Resnik, John Wiley and Sons , inc . , l960, pp . 778-806. 

ces notions font partie du programme de Phys ique du secondaire et 
peuvent être trouvées dès lors en français dont nombre de livres 
destinés à cet enseignement . 
Ibi d. , pp . 6 78-696 
Ibi d. , pp. 697-721 
MIL-HDBK - 419, Grounding, Bonding, and Shielding, Vol l, pp . l - 7  to 1-11 . 
ces notions de chaleur spéci fiques font l'objet d ' un commentai re ana­
logue à l a  référence ( 3 ) . 
J . Al l en Hynek, The UFO Experience, Chicago, Regnery, l972, p . l29. 
Ted R. Phillips , Jr, " Phys ical Traces o f  UFOs" dans "Encyc lopedia of 
UFOs " , voir (2),pp. 256-266. 

Ajoutons pour terminer quelques conversions utiles pour une bonne compré­
hens ion de l'articl e  que nous devons à Joe Kirk THOMAS. 

1 pied= 0, 3 048 mètre 5 •c = < • F - 3 2} • 9 

1 calo rie = 4,2 joules ; la cal o ri e étant définie comme l a  quantité 
de chaleur nécessaire pour élever la tempé rature d'un gramme d'eau 
de 1 4, 5 • c à 15 , s• c.  

Traduction 

P . Deboodt 

Artic le orig inal issu de " MUFON UFO Journal", n•l97, Sept.84,pp.5 - 10 

suite de l'article de la page 6 ) 

qu' i l  se so it en fa it produ it un événement ass ez rare à savo ir la rentrée 
d'une météo rite sous un angl è  particul ièrement élevé dans l'atmos phère ter­
restre. Le numé ro prochain de "Ci e l  et Terre", revue de la soc i été Royal e  
Belge d'Astronomi e, présentera un examen détaill é d e  c e  phénomène . 

I l  est toutefois inté res s ant de signaler que notre société demeur-e bien 
"dans le coup" et que notre nom reste en mémo i re des g rands organismes res­
ponsables de l'Inform�tion en Bel g ique. Merci aussi aux nombreus es personnes 
qui ont appe l é  notre siège et un merci tout particulie r à not re sec réta i re 
général, ;'1r Lucien C l e rebaut qui, toute affaire cessante, passa c ette"méméra­
bl e journée" à répondre aux no:nbreux appel s  té l éphoniques ains i qu'aux nomb!reU> 
journalistes voul ant absol ument tout savoir sur la question. 
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U F OLO G I E ET I N FO R M AT I QUE 

Sous l e  t i tre " O rdinateur et Ufologie : B i l an de l a  s i tuat ion ac tuelle " , 

l ' ufo l ogu e  ital i en Mauri z io Verga bros s e  un tour d ' ho r i z on géné ral de l ' in­

s e rtion ac tuel l e  de l ' ordinateur dans le monde ufo l og ique . Nous devons à 

Jacques S co rnaux une cop i e  de c e  texte qui ,  b i en que très inté res s ant, n ' en 

demeure pas moins d ' un e  tai lle dépas s ant ce que la revu: In forespace peut 
y cons acrer. C ' es t pourquo i , nos lec teurs ne trouveront i c i  qu ' un r é s umé 
bre f m a is ,  c royons -nous , f i d è l e  des é l éments essent i e l s pr�ts dans l ' ar-
t i  1 d � 

c e e M .  Verga . :\ '�" 

S ans nul doute, l ' o rdi nateur, et tout parti cul i è re �nt les m i c ro-o r d ina­

teu rs envah i s s en t  notre vie quoti di enne . De nombreux part i c ul i ers d i s po s ent 

qui d ' un App l e  I I ,  qui è ' un S pect rum, qui enco re à ' un ':ommo do re 6 4  ou 1 2 8 .  
I l  est dès l o rs bien n a tu rel que c ette intrus i on touche éga l ement l e  monde 

de la reche r che u folog ique / Comme c ' es t  f réquemment le cas , des pro j e ts d i ­
vers , tant s u r  l a  mé tho dolo g i e que sur l es objec t i fs spéc i f iques ,  ont p r i s  

co rps sans v ra i ment v i s er à un e s t ratégie commune s uscept ib l e  d e  dl:bouch e r  

s ur une co l l abo ration fruc tueus e entre les ufologues "branché s " e n  1 a  mat i­
è re .  S i gnalon s  au pass age que l e  t r dv a i l  ré a l isé j usqu ' à  présent p a r  N . Verga 

mé r ite toute notre cons i dé ra t ion car outre s es trav aux pe rsonne l s  en ce do ­

ma i n e ,  ce che rcheur publ i e  actuellement une revue qu i t ouche de très pres 
c e  type d ' approche . On en t rouvera l e s coo r do nn é e s  en fin d ' artic l e .  

Quels s ont l e s  p r incipaux thèmes de recherches dans l e s que l s  l ' o r d i n ateur 

trouverait un champ d ' act ion à sa mes ure ? Nous reprenons i c i  les te rmes de 
M.  V e rga : 

" Explo itation des paramètres c a r a c té ris tiques d ' un e  obs e rv a t i o n  d ' un OVN I 
( d imen s ions et d i s tan c e  appa rentes , ang l e  d ' é l éva t i on , e tc • • •  ) proven a n t  nu 

compte rendu des témo i gn ages . • . • Contrô l es très préc.is ies éphémé r i des a :!: i n  
d e  repé rer d ' éventue l l e s  étoil es .ou pl anètes con fondues ave c  des é t r anges 

" obj ets volants " .  Int roduc t i on des c as dans l ' o rdin ateu r, p a r  l ' intermé d i a i re 

d ' une bas e de donné es commun e à certa in type à ' o r d i nateu r, c e  qu i pe rmet t r a i t  
un é ch ange de données rap i de et plus fac i l e, ains i qu ' un e  c on s u l t a tion n l u s  

a i sé e .  Déve l oppement d ' ana l ys es sta t i s tiqu e s  à pa rt i r  des donn é e s  fondamen­

tal es des c as d isponib l es . créat i on d ' une sorte de " Bu l l et i n  Boa r d "  ( réper­

to i re dans les pays , • • . • • cré at ion à bas p r ix d ' une revue ou d ' un j ou rnêi l  
d ' in fo rmation grâce à un pro gramme d e  tra itement :-1e texte o u  autre l o g i c i e l  

plus s péc i f i que . Introduc t ion sur o rdinateur de b ib l iog raphies s péc i f iques 
à c ertains doma ines , avec l ' opt ion de pouvo i r  traite r  l es entré es de d i f fé -

rentes man i è res . "  
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Après s ' êt re i nte rrogé s u r  l e  c ompo rtemen t des ufologues face à cett e 

nouv e l l e  man i è re d ' env isa.ge r l ' U fo l o g i e ,  r'!aurizio V e rga pré c i s e  s a  posit ion 

personne l l e à s avo i r  " une vision plus human i s t e "  et non le dével oppement de 

grands projets s ouvent. t rop ambitieux et rarement menés à l eur terme . 

L ' auteur pas s e  a l o rs en revue un certain nombre de ré a l i s ations conc rè­

tes . Disons d ' emb l ée qu ' e l l es sont très nombreus es et très divers i f i é es . 

certe s ,  tout u fo logue a entendu parler du quas i - " myth iqu e "  catalogue de 

saun ders ( UFOCAT) mai s  il en existe bien d ' aut res . Qu ' i l s  s o i ent consac rés 

aux cas d ' un pays uniquement, ou d ' un groupe de pays ou qu ' i l s  s o i ent con­

s acrés à tel ou tel aspect s pé c i f ique de la probl émat ique OVN I, de nombreux 

catalogues et programmes s ont d ' o res et déj à d i s pon ibl es . Nous ne pouvons 

i c i  en donne r l a  l i s t e  c o mp l è t e ,  i'�auriz io Verga regrettant d ' a i l l eurs l u i -

mê l ' ex i s ten c e qua s i  c e rta in e de nombreux t r avaux de che rch eu rs i ndividue l s  

ma is dont l a  teneur n ' es t  connue que d ' eux s eu l s  ou presque . S ignalons s impl e· 

ment l es pays incorporés dans l ' un on l ' autre c at a l ogue : Danemark ( S UFO I ) , 

Aus tra l i e ( A. Co l e) , Pays -Bas et Bel g ique ( H . Kampherbeek ) , Tas man i e  et Aust ra­

l ie (TUFO IC) ,Royaume-Uni ( BUFORA) , I tal i e  (Ur�B&� pa r M. Bot tani no tamment) . 

Que lques p rogrammes spé c i f iques sont éga l e ment c i tés : " Bécas s i ne " c réé 

par le che rcheur f rançais Denys B reys s e  conc e rnant la gest ion des cas de 

Rencontres Papprochées de T ro i s i ème type au n iveau inte rnat iona l , ARGENCAT 

se rappprtant à l ' Argent ine avec travaux s tat i s t iques ,  COMPITACAT bas é  sur 

ITACAT, catalogue des cas ital i ens et qui groupe t ro i s  s é r ies de p rogrammes 

auque l s  est a s s o c i é  un programme de démonstrat ion . L ' auteur en est M .  Verga . 

D ' autres proj ets ont été déve loppé s . Nous renvoyons l e  l ecteur inté re s s é  à 

l a  parut ion intégra le de l ' art ic l e  de M. Verga , parution devant se fa i re 

dans " Lumiè res dans l a  Nui t "  proch a i nemen t .  

Terminons cet� brève prés entat ion en indiquant à n o s  l ecteurs l ' ex i s tence 

de l a  revue "Tbe compute r UFO New s l etter" publ iée par le CUFON et dont nous 

avons déj à pa rl é dans un précédent numé ro de la revue . Pour rappe l ,  l ' abon­

nement coûte en Ital i e  16 000 l i res ,  somme à vers e r  à Mauri z io V e rga, V i a  

Matteotf:i ,  85 220 72 CERMENATE (COi•X)) . 

Pas c a l  Deboodt . 
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D OS S I E R  P H OTO 

Cracoe  ( Ang l eterre ) le 16 mars 1981 ' 

D u r a n t  l e s  m o i s  d ' h i v e r  d e  1 9 8 1 , l e  N o r d  Y o r k s h i r e  ( a n g l e t e r r e ) f u t  l e  
t h é â t r e  d ' u n g r a n d  n o m b r e  d ' o b s e r v a t i o n s  d ' O V N I . 

L e  1 6  m a r s  1 9 8 1 , d e s  p o l i c i e r s  b r i t a n n i q u e s  p u r e n t  p h o t o g r a p h i e r  l ' u n 
d e  c e s  p h é n o m è n e s .  L e s f a i t s s e  d é r o u l è r e n t  à C r a c o e , W h a r f e d a l e  ( C r a v e n ) . 
L ' a g g l o m é r a t i o n  l a  p l u s  p r o c h e  é t a n t  S k i p t o n , à e n v i r o n  9 k m  a u  s u d  d e  
C r a c o e . 

L a  r é g i o n  e s t  c o u v e r t e  d e  p i n s  e t  d e  m a r é c a g e s , a v e c  q u e l q u e s  f e r m e s  
é p a r p i l l é e s . L ' a c t i v i t é  p r i n c i p a l e  r e s t e  l e  t o u r i s m e  d u r a n t  l ' é t é . L a  
r é g i o n e s t  c a l c a i r e  e t  o n  y t r o u v e  a u s s i  a s s e z  b i e n  d e  m i n e r a i s  m é t a l l i ­
q u e s , e n  p a r t i c u l i e r d e  p l o m b : d e s  m i n e s  f u r e n t  d ' a i l l e u r s  e x p l o i t é e s  
j u s q u ' a u 1 9 è m e  s i è c l e .  

O n  y t r o u v e  s u r t o u t  u n e  g r a n d e  c o l l i n e  r o c h e u s e  d ' e n v i r o n  1 5 00 m d e  l o n g , 
a v e c  u n e  a l t i t u d e  m o y e n n e  d e  5 0 0  m .  E l l e  s ' a l l o n g e  d u  n o r d  a u  s u d , 
e n t o u r é e  d ' a u t r e s  r e l i e f s m o i n s  a c c e n t u é s . L a  f a c e  o u e s t  d e  c e t t e  c o l l i n e  
e s t  c o u v e r t e  d ' a r b r e s . O n  y t r o u v e  p r é c i s e m e n t  d ' a n c i e n n e s  e x p l o i t a t i o n s  
m i n i è r e s , a v e c  d e s  b l o c s  r o c h e s  a b o n d a n t s . T o u t  l e  s i t e  e s t  d a n g e r e u x  e t  
t r è s  d i f f i c i l e  d ' a c c è s . 

L e  j e u d i  1 2  m a r s  1 9 8 1 , v e r s  1 9  h D O , p l u s i e u r s  h a b i t a n t s  d e  C r a c o e  s i g n a ­
l è r e n t  q u e  d e s  f o r m a t i o n s  l u m i n e u s e s  i n h a b i t u e l l e s .  é t a i e n t  v i s i b l e s . I l s 
a l e r t è r e n t  l a  p o l i c e q u i  a r r i v a  s u r  p l a c e  v e r s  1 9  h 1 0 ; l e  r a p p o r t  d e  
p o l i c e  s t i p u l e  s i m p l e m e n t  q u e  " q u a n d  n o u s  s o mm e s  a r r i v é s  s u r  l e s  l i e u x  à 
1 9  h 1 0 , n o u s  a v o n s  v u  u n  b a r r a g e  d e  l u m i è r e s  b l a n c h e s  f l u o r e s c e n t e s  
v e n a n t  d e  l a  b a s e  d e  l a  c o l l i n e . A u c u n e  e x p l i c a t i o n  n e  p u t  ê t r e  d o n n é e  . . .  " 

Q u a t r e  j o u r s  p l u s  t a r d , l e  1 6  m a r s , à e n v i r o n  1 0  h 5 5 , u n  o f f i c i e r  d e  
p o l i c e  d e  C r a c o e  r e g a r d a i t  l a  c o l l i n e  d e p u i s  l a  f e n ê t r e  d e  s o n  d o m i c i l e , 
q u a n d  i l  e u t  l ' a t t e n t i o n a t t i r é e  p a r  u n e  l u m i è r e  b r i l l a n t e  a u  s o mm e t  d e s  
r o c h e r s . I l  a l e r t a  a u u s i t ô t  u n  c o l l è g u e  p o u r  e x a m i n e r  l e  p h é n o m è n e . A p r è s  
d e u x  m i n u t e s  d ' o b s e r v a t i o n , i l s  c r u r e n t  d i s t i n g u e r  t r o i s  i n t e n s e s  t a c h e s  
l u m i n e u s e s  s t a t i o n n a i r e s , a l i g n é e s  à q u e l q u e s  m è t r e s  s o u s  l e  s o m m e t  d e  l a  
c o l l i n e .  I l s f u r e n t  b i e n t ô t  e n t o u r é s  d ' a u t r e s  t é m o i n s . 

D e s  p h o t o g r a p h i e s  f u r e n t  p r i s e s  ( d o n t  c e l l e  r e p r o d u i t e  c i - c o n t r e  - f i g u r e  
c ) . V e r s  1 1  h 5 0 , l e s  l u m i è r e s  c o m m e n ç è r e n t  à p u l s e r  e t  s o u d a i n  l a  f o r m a ­
t i o n  l u m i n e u s e  d i s p a r u t . Q u e l q u e s  s e c o n d r s  p l u s t a r d  d e u x  a p p a r e i l s  d e  l a  
R o y a l  A i r  F o r c e  p a s s è r e n t  à b a s s e  a l t i t u d e  a u - d e s s u s  d e  l a  r é g i o n . 

V o i c i  l e  t é m o i g n a g e  d ' u n d e s  o f f i c i e r s  d e  p o l i c e : " L e  l u n d i  1 6  m a r s  1 9 8 1 , 
j ' é t a i s  d a n s  l a  c u i s i n e  d e  m a  m a i s o n  q u a n d  j e  v i s  t r o i s  l u m i è r e s  b r i l l a n ­
t e s  s u r  l e s  r o c h e r s .  J e  l e s  a i  o b s e r v é  a u x  j u m e l l e s  m a i s  s a n s  b i e n l e s  
d é t a i l l e r , c o m m e  q u a n d  o n  r e g a r d e  e n  f a c e  d e s  p h a r e s  d e  v o i t u r e . L e s  
l u m i è r e s  é t a i e n t  a l i g n é e s , d e u x  p l u s  p e t i t e s  l u e u r s  e n t o u r a n t  u n e  p l u s  
g r o s s e . J ' a i v u  u n e  f o r m e  d e r r i è r e  l e s  l u m i è r e s  m a i s  i l  m ' e s t  i m p o s s i b l e  
d ' e n p r é c i s e r  l e  c o n t o u r . V e r s  1 1  h 3 0 , d e u x  j e t s  d e  l a  R A F s u r v o l è r e n t  
l a  r é g i o n . J e  s i g n a l e  q u ' i l n ' y  a p a s  d ' e a u  s u r  c e s  r o c h e r s  p o u r  p r o v o q u e r  
u n e  r e f l e x i o n  p a r e i l l e ,  n i  d e s  d é p ô t s  m é t a l l i q u e s . V e r s  1 1  h 5 5 , l e s 
l u m i è r e s  d i m i n u è r e n t  d ' i n t e n s i t é  a v a n t  d e  d i s p ar a î t r e  c o m p l è t e m e n t . (  • • •  ) " 

L ' a p p a r e i l  d e  p r i s e  d e  v u e  é t a i t  u n  C O S I N A C S L  S L R  é q u i p é  d ' u n f i l m  
E k t a c h r o m e  6 4  ( K o d a k ) ; · o b j e c t i f  C H I N O N  1 3 5  m m  f 2 . 8  . L e s  c o n d i t i o n s  m é t é o ­
r o l o g i q u e s  d u  j o u r  m e n t i o n n e n t  u n  c i e l  d e  p a r t i e l l e m e n t  à t o t a l e m e n t  
n u a g e u x  ( p l a f o n d  à 7 5 0  m ) , a v e c  p e u  d e  v e n t . 
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L ' e n q u ê t e  s u r  c e t t e  a f f a i r e  f u t  m e n é e  p a r  l e  Y o r k s h i r e  U F O S o c i e t y  
( Y U F O S ) q u i  e s s a y a  d e  r e t r o u v e r  d e s  t r a c e s  d u  p h é n o m è n e  s u r  l e s a b o r d s  d e  
l a  c o l l i n e . I l s . d é c o u v r i r e n t  a i n s i  u n e  z o n e  o ù  l e s a r b r e s  é t a i e n t a s s e z  
a b î m é s , b r i s é s  a u  s o mm e t  o u  b r û l é s . 

L e s  e x p e r t s  c o n s u l t é s  n e  c o n c l u e n t  p a s  q u ' i l p u i s s e  y a v o i r u n  r a p p o r t  
é v i d e n t  e n t r e  c e s  t r a c e s  e t  l ' o b s e r v a t i o n  d e  l ' O V N I . I l  n ' e n d e m e u r e  p a s  
mn i n s  v r a i  q u e  c e t t e  " c o i n c i d e n c e "  r e s t e  t r o u bl a n t e . 

D i v e r s  s p é c i a l i s t e s  o n t  p u  e x a m i n e r  l e s  d i a p o s i t i v e s  p r i s e s  p e n d an t  l '  
o b s e r v a t i o n . L e  G r o u n d  S a u c e r  W a t c h  ( G S W ) d i r i g é  p a r  W i l l i a m H .  S p a u l d i n g  
a a n a l y s é  s e l o n  u n e  m é t h o d e  d e n s i t o m é t r i q u e  c e s  d o c u m e n t s :  o n  y d i s t i n g u e  
b i e n  t r o i s  z o n e s  d e  d e n s i t é  p l u s  g r a n d e  q u i  a p p a r a i s s e n t  à l ' o e i l  n u  c o m m e  
d e s  " o b j e t s "  a r r o n d i s . D e s  a g r a n d i s s e m e n t s  r é v è l e n t  q u e  l e  c o n t o u r  e s t  
p l u t ô t  i r r é g u l i e r  e t  n o n  s y m é t r i q u e . 

I l  n ' y  a p a s  d ' é v i d e n c e  d e  t r u c a g e . I l  e s t  a i n s i  q u a s i  c e r t a i n  q u e  l e  
p h é n o m è n e  p h o t o g r a p h i é  é t a i t  e f f e c t i v e m e n t  à u n e  c e r t a i n e  d i s t a n c e  d e  l a  
c a m é r a . U n e  a n a l y s e  p a r  o r d i n a t e u r  a f i n  d e  r é v é l e r  l a  s t r u c t u r e  t r i d i m e n ­
s i o n n e l l e  d u  p h é n o m è n e  n e  m o n t r e  a u c u n  r e l i e f  p a r t i c u l i e r , l a i s s a n t  a i n s i  
s u p p o s e r  q u e  l a  l u m i è r e  e s t  p l u t ô t  r é f l é c h i e  q u e  p r o d u i t e p a r  l e  p h é n o m è n e  
l u i - m ê m e . 

L e  G S W  c o n c l u t  a i n s i : " E n  s e  b a s a n t  s u r  l e s  d o n n é e s  i n f o r m a t i q u e s , n o u s  
s o mm e s  e n  c o n f l i t  a v e c  l e s  d i r e s  d e s  t é m o i n s . I l  n ' y  a p a s  d ' é v i d e n c e  q u e  
l e  p h é n o m è n e  p h o t o g r a p h i é  s o i t  u n  " o b j e t "  p l a n a n t  e n t r e  l e �  t é m o i n s  e t  
l a  c o l l i n e  s e  t r o u v a n t  à l ' a r r i è r e - p l a n . D ' a u t r e  p a r t , l ' i r r é g u l a r i t é  d e s  
s i l h o u e t t e s  n e  p l a i d e  p a s  e n  f a v e u r  d ' u n v a i s s e a u  e x t r a - t e r r e s t r e  o u  
a u t r e  o b j e t  m a t é r i e l  m a l  i n t e r p r é t é .  O n  p o u r r a i t  e x p l i q u e r  l e s  i m a g e s  p a r  
d e s  f o r m a t i o n s  d e  c r a i e  o u  b i e n  d e s  r e f l e t s  s u r  u n e  s u r f a c e  h u m i d e . 
C e p e n d a n t , l ' o b s e r v a t i o n  d u  p a y s a g e  n e  p l a i d e  p a s  n o n  p l u s  e n  f a v e u r  d ' u n e  
t e l l e  h y p o t h è s e . Q u e l l e s  s o n t  l e s  p o s s i b i l i t é s  r e s t a n t e s  ? P e u t - ê t r e  d e  
l a  n e i g e r é s i d u e l l e . L ' e x a m e n  a t t e n t i f  d e  d i v e r s  p o i n t s  d u  p a y s a g e  l a i s s e  
s u p p o s e r  l ' e x i s t e n c e  d e  t e l l e s z o n e s e n c o r e  e n n e i g é e s . (  • . . ) "  ' 

K l a u s We b n e r ,  u n  u f o l o g u e  a l l e m a n d  a y a n t  q u e l q u e  e x p é r i e n c e  d a n s  l ' a n a l y s e  
p h o t o g r a p h i q u e , a é g a l e m e n t  é t u d i é  c e s  c l i c h é s . I l  e s t i m e  p o u r  s a  p a r t  
q u e  l a  d i s t a n c e  e n t r e  l e  p h é n o m è n e  e t  l e  t é m o i n  d e v a i t  ê t r e  d e  l ' o r d r e  d e  
1 2 00 rn ,  c e  q u i  d o n n e  u n  d i a m è t r e  d ' e n v i r o n  8 0  c m  a u  p l u s  i m p o r t a n t  d e s  
p o i n t s  l u m i n e u x . I l  a j o u t e : " J e  n ' a i d é c e l é  a u c u n  m o u v e m e n t  d e s  p o i n t s  
l u m i n e u x , n i  d e  t r a c e  d ' u n s u p p o r t  m a t é r i e l  à c e s  p o i n t s . P e u t - ê t r e  s ' a g i t ­
i l  t o u t  s i m p l e m e n t  d e  l a m p e s  d e  m o n t a g n a r d s . L e  m a t é r i e l  p h o t o g r a p h i q u e  
n ' e s t  p a s  s u f f i s a n t  . p o u r  c o n d u i r e  à u n e  i d e n t i f i c a t i o n  c e r t a i n e . (  • • •  ) "  

O n  l e  v o i t  ( e t l e  d o c u m e n t  r e p r o d u i t  p .  1 8  l e  c o n f i r m e ) ,  c e s  p h o t o s  s o n t  
p l u t ô t  d e  q u a l i t é  m é d i o c r e , e t  c e s  s o r t e s  d e  " l u m i è r e s  d i u r n e s "  p e u v e n t  
d i f f i c i l e m e n t  ê t r e  r a n g é e s  d a n s  l a  c a t é g o r i e  d e s  O V N I . D i s o n s  q u ' i l 
m a n q u e  e f f e c t i v e m e n t  b e a u c o u p  d ' i n f o r m a t i o n s  a v a n t  d e  p o u v o i r  t r a n c h e r . 

N o u s  r e m e r c i o n s  l e  Y o r k s h i r e  U F O  S o c i e t y  p o u r  l e s  d i v e r s  r a p p o r t s  e t  d o c u ­
m e n t s  t r a n s m i s  s u r  c e  c a s , e n  p a r t i c u l i e r  M a r k  l a n . B i r d s a l l ;  l ' a u t e u r  d u  
r a p p o r t  c o m p l e t  s u r  l e  c a s , a i n s i  q u e  P h i l i p  M a n t l e  ( Y U F O S  1 2  M i l e s  H i l l 
S t r e e t  L e e d s  L S 7  2 E Q  E n g l a n d ) .  

M i c h e l  B o u g a r d . 



LA T RA N S M ISS I O N DE PEN SEE 

ES T - E LL E  PO SS I B LE ? ( 2 )  

4 .  Les c inq expé r i ences l es plus extraordinaires 

Mai s ,  s i  l es tentatives de transmis s ion de pensé e  sur de grandes dis­
tances ont att i ré l a  curios i té de nombreux s avant s ,  aucune expérience n ' a 
été aus s i  spectacul aire, s ign i f i cative et convaincante que l es enreg i s t re­
ments, dans l es c ing cas suivants , de mes s ages té lépathiques entre l a  Terre 
et des cab ines l ointaines et séparées du sol terres tre : av ions, s ous-ma r ins 
et capsules spat i a l es . 

En premier l ieu, en 1 93 7, Harol d  Sherman, pré s i dent de l ' As sociat ion 
de recherche parapsychologique, à Littl e Rock { Arkans as , USA) procéda à des 
expériences tél épathiques avec l ' aviateur du PÔl e  Nord, s i r Hubert W i lkins . 
Ces expériences éta ient contrôl ées s c i enti f iquement par Gardner Murphy, 
pro fes s eur de Harvard. Sherman reçut à New-York, avec de bons ré sul tats, 
des mess ages té l épathiques que lui envoyait W i lk ins depu is l e  PÔ l e  No rd, uni­
quement par la pensée . Lors des tests de cartes , W i lkins fut loin d ' app ro­
cher s es performances paranormal es exceptionnel l es ré al is ées dans d ' aut res 
domaines { Stettl e r) . 

Le deuxième cas concerne l es sous -ma ri ns à propuls i on nuc l é a ire amé­
ricains qui ont s tupé fai t l e  monde en naviguant sous l a  calotte glac i a i re 
ou en fai s ant plus ieurs fo i s  l e  tour du monde s ans rav itai l l ement.  On s e  
s ouv ient que l e  premier d ' entre eux, du type Naut i l us ,  fut l ancé l e  2 1  j an­
vier 1 9 5 4 .  L ' eau ne permettant pas à certaines ondes de l a  travers er, on ne 
s ait dès l o rs touj ours pas communique r de l a  terre avec un submers ibl e en 
plongé e et v ice-vers a .  O r, une expé rience té l épath ique dénommée Bios a été 
pratiquée en 1959 entre un l aborat o i re aux USA et un sous-marin en immer­
s ion . " Un mys té r i eux pas s ager { o f f'ic i er de marine) emba rqua à bo rd du sous­
ma rin atomique Naut ilus le 25 j u i l l e t  1959, nous pré c i s e  Jacques Berg i e r (3 ) . 
Le s ous -marin prlt aus s itôt l a  mer et, pendant s e iz e  j ours , parcou rût en 
plongée les pro fondeurs de l ' Océan Atl ant ique . Le pas s ager s ans nom s ' éta i t  
enfermé dans s a  cabine . S eu l s  l e mate lot qui lui po rta i t  s a  nourriture et 
l e  capitaine Anderson qui lu i fai s a i t  une pet ite vis ite quotidienne, avai­
ent v� son v is age . Deux fo i s  par j our, i l  remetta i t  une feu i l l e  de papi er 
au capitaine Anderson . Sur cette feu i l l e, s e  trouvai ent les cowbinai sons 
de c ind s ignes mysté rieux : une cro ix, une éto i l e ,  un cerc l e ,  un carré et 
tro i s  l ignes ondulées { symbo l es Zener) . Le capita ine Anderson et l e  pas s age r 
inconnu apposaient l eur s ignature sur cette feui l l e  et l a  capita ine Ande rson 
la  scel l ait dans une envel oppe après avoi r  mi s deux cachets à l ' intér i eur . 
L ' un portait l ' heure et l a  date, l e  second, l es mots "ul tra-secret, à détru i ­
re e n  cas d e  danger d e  capture du sous-marin" . Egal ement deux fo is pa r  j our,  
pendant l es seize j ours que dura l ' expé rience, enfe rmé dans une pièce d ' où 
il n ' est j amai s  sort i ,  un étudiant de l ' Univers ité de Duke à Durham ( Ca ro­
l ine du Nord, USA) se p l aç a i t  devant un appare i l automatique à battre les 
cartes . A l ' intérieur de cet appare i l ,  dans un tambour, un mi l l ier de cartes 
éta ient ag itées . Il s ' ag i s s ait non pas de cartes à j ouer ordinai res ma is  de 
cartes s impl i fiées , dites c artes de Z ener .  Deux fo is par j our, sous l ' action 
d ' un mouvement d ' horl ogerie,  l ' appare i l  é j ectait une carte au hasard, à une 
minute d ' interval l e .  L ' étudiant rega rdait f ixement cette carte en tâchant 
d ' y  penser intensément.  A l a même heure, à 2 000 km de d i stance, à des cen­
taines de mètres de pro fondeurs , l ' o f f ic i er de marine es s ayait de deviner 
quel l e  était la carte que regardait l ' étudiant aux USA.  

Le l undi 10 août 1959,  l e  s ous -marin débarquait à Croyton .  Le pas s a­
ger monta dans une vo iture o f f i c ie l l e  qui ,  sous esco rte, l e  déposa à l ' aé ro­
drome mil itaire le plus proche . Quelques heures plus tard, l ' avion atteris­
sait sur l e  petit aérodrome de Frienship, dans l e  i1aryland.  E l l e  l e  condui-
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suit devant un b�timent qui portait cette ins cription : "Centre de Recher­
ches s péciales Westinghous e .  Entrée int erdite à toute personne non autori­
sée " .  La voiture s ' arrêta devant le pos te · de garde et le voyageur demanda 
à voi r  le colonel W i l l i am Bowe rs , directeur des s c i ences biolog iques à 
l ' Office de Recherches des Forces Aériennes des Etats-Unis . Le co lonel 
Bowers l ' attenda it dans son bureau : " As s eyez-vous l ieutenant " lui d it-il . 
"Vous avez l ' envel oppe ? " . S ans mot di re, l e  l ieutenant lendit l ' enveloppe 
au colonel qui a l l a  vers un cof fre fort, l ' ouvrit et en · tira une enveloppe 
ident ique à cel a près que le cachet qu ' el l e  portait n ' était pas marqué 
" Sous-marin Nautil us "  mai s  " Centre de Recherches , Fri enschip, Maryland. " .  
L e  co lonel Bowers ouvrit l e s  deux enveloppes pour y prendre des paquets 
d ' enveloppes plus petites qu ' i l décacheta à l eur tour et s i l encieus ement, 
l es deux hommes mi rent de côté les feuilles dont les dates était s emblable. 
Puis, i l es comparèrent. Avec une préc i s ion de plus de 7�fo. l es s ignes étai­
ent l e s  mêmes ,  et pl acés dans le même ordre sur l es deux feui l l es qui por­
taient la même date. " 

" Ce résultat, écrit: Jacques Bureau, est absolument s urprenant car l a  
probabil ité pour qu ' une tel l e  colnc idence s e produis e  e s t  inférieure à un 
dix-mi l l ième : l a  mesure équivaut pratiquement à une certitude. L ' expérien­
ce tentée par la Navy américaine a une grande val eur probato ire • E l l e  dé­
montre que l a  télépathie exis te puisqu ' el l e  donne des rés ultats qui s ' écar­
tent beaucoup d ' un modèl e  mathématique du has ard" . 

Le trois ième cas a été réal isé en mai 1963 au cours de l a  dernière des 
mis s ions Mercury, Mercury 9, avec une l i aison télépath ique entre son comman­
dant de bord, Gordon Cooper Jr. et la bas e de la NASA à Houston (Bergier) . 

Bien avant que les cabines spatial es de mis s ions amé ricaines et rus s es 
ne fuss ent précédées ou suivies , de loin ou de près,  par des véhicules spa­
tiaux d ' origine inconnue, le Profes s eur Wil ly Ley n ' avait-il pas déj à dé­
cl aré en décembre 1966 , devant un auditoire du col l ège d ' Ingénieurs et de 
l ' Ins itut américain d ' astronautique et d ' aéronautique de Virginia Tech . que 
" tôt ou tard, les astronautes américains rencontreront l es astronautes 
d ' une autre pl anète " ? Or les exiiences imposées par l ' expérience télépa­
thique de Mercury 9 n ' ont pas empeché son commandant Gordon Cooper d'annon­
cer par .radio le 15 mai 196 3 à la s tation de repé rage de Muchea près de 
Perth, au sud-oues t de l'Austral ie, alors qu'il volait au-des sus de cette 
s tation : "J ' ai aperçu une boule lumineuse qui s emblait vouloir s ' appro­
cher de l a  capsul e. C ' était un disque verdâtre avec une bande rouge sur 
l'un des côtés " .  L ' obj et s e  déplaçait d ' Est en Ouest, c ' est à dire dans le 
s ens invers e des orbites des s ate l l ites de construction humaine . Les écrans 
radar de Perth enregistrèrent le pas s age de l ' obj et qui fut auss i ape rçu 
par plus d ' une centaine de personnes dont la plupart étaient des techni­
c i ens et quelques-uns, des j ournal istes. La nouvel l e  fut diffusée su r l es 
antennes de l a  N . B . C .  avant le retour de cooper ( F. Edwa rds , Inforespace n• 3 
de 1972 ) .  On peut s e  demander s i  l ' expé rience télépathique de Mercury 9 
avait un pôle d ' attraction pour le disque "verdâtre " lumineux . 

La quatrième expérinec eut l ieu en j uin 196 4 : l e  chercheur br itanni­
que A. D. Cornel l ,  à Cambridge, réus s it une l iaison tél épath ique entre un 
suj et émetteur à bord d'un avion ( traj et Londres - Glasgow) et un sujet ré­
cepteur à terre. 

Enfin, l e  cinquième cas se produis i t  en février 1971 entre le Cap Cana­
veral et l'astronaute Edgar J. Mitchel l ,  coéquipier de Al an Shepard à bord 
du vais seau spatial Apol lo 14 qui avait été l ancé le 31 janvier 1971 à 11 
km par seconde à des tination des col l ines Fra Mauro sur l a  Lune. Alors que 
s a  c abine se trouvait à 150 000 km de la Terre, Mitchel l  transmit un mes s a­
ge té lépathique à quatre receveurs sur Terre, s é l ectionnés et dés ignés par · 
les l ettres A, B, C  et o. " Mon expérience, écrivit ultérieurement Hitchel l,  
cons i sta en quatre séances de transmis s ion è� pensée durant des périodes d e  
repos programmées au cours du vol . Deux des s é an c es eurent l ieu a u  cours du 
voyage _ al ler vers la Lune et deux pen dant l e  retour. J ' ut i l i s a i  des nombres 
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de 1 à 5 pris au has a rd dans huit col onnes de vingt-c inq nombres chacune . 
Jus te avant la transmis s ion, a f in de minimis er les  pos s ibi l ités de préco­
gn it ion, j ' ass ign a i  à chaque symbo l e  des cartes s tand-a rds de Zener • • • •  , les 
c i rconstances du vol rendirent di ffic i l es l ' évaluation des résultats : 
nous é tions en retard de quarante minutes pour l e  l ancement ce qui ré dui­
s it pe quarante minutes égal ement les  quelques pé riodes de repos init iales.  
c ' es t  ains i que du fait des conventions pri s es avec les receveurs , certai­
nes s é anc es s embl èrent donner des résultats pré-cogn i t ifs çàd avec un cer­
tain g l is s ement dans l e  temps . "  

Les résul tats de cette expér i ence , prat iqué e dans l e  v ide de l ' espace 
et en apes anteur, sur la bas e de 2 75 es s a is,  furent ensuite analysés par 
le Pro fe s s eur Rhine ( DUrham) et le DOcteur O s i s  ( New-York) et atte ign i rent 
3 7, 5% de réus s ites alo rs que la probabi l ité n ' éta it que de 2 0% ( Bertrand) . 

C ' est curieus ement aus s i  au cours de cette même mis s ion Aoo l lo-1 4 (She­
pard, Mittchel l  et Roosa que nous avons personnel l ement eu l ' Ôccas ion de 
vo i r  s ' entra1ner en avril 1 9 70 dans le s imul ateur du module de commande au 
Kennedy Space Cente r) que, so it lors du voyage Terre-Lune, s o it lors de 
so rties des astronautes du LEM sur l e  pl ateau de F ra Mauro, des photos et 
des images té l évisées l ai s s èrent appara1tre tantôt une tantôt deux taches 
lumineuses avec tra iné e éga l ement lumineus e comme cela avait déj à  été l e  
cas l o rs des mis s ions Apo l l o-8, 1 1  e t  1 2 . Analogie o u  non avec Mercury-9 ? 

Les cinq expé riences té lépathq iues évoqué es c i -des sus et dont les ré­
sultats quant itati fs sont g roupés avec d ' autres tes ts dans l e  tabl eau sui­
vant,  ont prouvé s c i ent i f iquement que l a  télépathie n ' es t  pas un mythe, la 
moyenne des réus s ites ayant atte int 5 1% alors que l a  prév i s ion s elon l e  
calcul des probab i l ités approche 20% .  

PAYS EXPERIMENTATEURS ANNEE EXPERIENCES 

tentées résulta-ts réus s i es 

G . B. Murray 1 91 3  505 3 0 3  60% 

E . U .  Estrabrowks 1 92 5  1 660 92 8 5 6% 

FR. /E . U . 1 9 2 3  2 0  5 2 5% 

E . U .  Rhine 1 9 3 3  85000 2 3 800 2 8% 

URSS Was s i l i ev l <l 3 3  2 60 2 3 3  89% 

URS S  Was s i l i ev 1 9 3 4 1 3  6 46% 

r'H .  d e  Cre s s ac 1 9 3 4 1000 3 5 8 3 6% 

G . B .  soal 1 9 4 7  950 2 70 28% 

E . U .  Nauti lus 1 9 5 9  700/o 

URSS was s i 1 i ev 1 9 60 20 1 2 600/o 

E . U .  Apo l lo-1 4 1 9 7 1 2 7 5 103 3 8% 

URSS Clin ique d ' accouch . 45% 

BULG . Loz anov 1 9 7 2  68",.{. 

FR . Marcotte 1 9 72 800,.{. 

FR . \Varco 1 1 i e r  1 9 7 2  3 00/o 

ALL .  S tet:tl e r  1 9 72 8 5 62% 

note la de rnière colonne de dro ite pré s ente l es résultiiil.ts effecti fs 
alors que l e  calcul des probabil ités fournit 200..<. 
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Dans l a  défense nationale, pourquoi l a  télépathie ne résoudrait-e l l e  
pas des probl èmes difficil es d e  tél écommunications ? C ' es t  pourquo i, en 
prés ences de tel les réuss ites tél épathiques , peut-on comprendre que " l ' in­
térêt des grandes nations pour l a  parapsychologie n ' est pas touj ours dé­
nué d ' arrière-pensées • • •  l es superpuis s ances lui rés ervant un article 
dans l eur budget d ' armement" . (1 )  

Le Dr E . B .  Konecci ,  directeur de recherches biotechnol ogiques de  l a  
NASA a confirmé que l a  perception extra-sensorie l l e, comme méthode de 
communication directe, une fois mattrisée et rendue fonctionnel le, pour­
rait avoir d ' importants us ages stratégiques ( 2 ) . Ce rtains exempl es le con­
fi rment auss i .  Pendant l a  seconde guerre mondiale,  l e  tchécoslovaque Kafka 
avec s es propres suj ets, repéra l es pos itions des armées sur les divers 
fronts . Vers · l es années cinquante, grâce au succès de s es expérieBces , son 
dis c iple,  l e  Dr Ryzl fut invité par l e  gouvernement Novotny à entrer au 
s ervice du Rens eignement, ce qu ' il déc l ina avant de s ' enfuir à l ' étranger 
( Bertrand) . Dès le début de 1 9 5 7, l a  fameuse o rganis ation Rand Corporation 

qui s ' occupe des recherches l es plus secrètes du gouvernement amé ricain, 
déposait un rapport sur ce suj et devant l e  prés ident Eisenhower. " Nos sous­
marins , pouvait-on y l ire, sont maintenant inuti l es car il est imposs ible 
de communiquer avec eux lorsqu i i l s  sont en plongée et surtout, lorsqu ' il s  
seront sous l a  calotte pol aire .  Tous l e s  moyens nouveaux do ivent être em­
ployés " .  D ' a i l l eurs , " l a commisslon de l ' éne rgie atomique amé rica ine propo­
s ait en 1 95 8  l ' util isation de clairvoyants pour tenter de deviner l es po ints 
de chute des bombardements russ es en cas  de guerre " ( 3 ) . Pour un sous-marin 
en haute mer, l ' important est auss i  de pouvoi r  communiquer avec s es bases 
s ans que ses mes s ages ne soient interceptés . 

Après l ' expérience_ Nauti lus de 1 9 5 9 ,  i l  n ' apparalt dès lors pas extra­
ordinaire qu ' el l e  ait été entrepris e  par la Navy et que ses résultats aient 
été dépouillés par l ' o ffice de recherches des forces aériennes des E . u • •  On 
saisit aus s i  pourquoi le l aboratoi re de Wass i l i ev, à Lén ingrad, fut financé 
par l ' état depuis 1961  ( Bertrand) . I l a  encore été rapporté que le l abora­
toire du profes s eur Rhine à DUrham " avait reçu une aide f inanc ière substan­
ciel l e  du ministère de l a  Marine des E . U .  ( 4) , peut-être lors de l ' analys e 
des résultats de l ' expérience Apol lo-1 4 en 1 9 7 1 . D ' ai l l eurs , l e  Pentagone 
aurait dépensé des mi l l ia rds de dol l a rs dans l es recherches s ecrètes sur 
l ' util is ation mi l itai re pos s ible des phénomènes extra-s ensoriel s ( 5 ) . 

5 .  Exi ste-t- il une prédispos ition à l a  tél épathie ? 

" I l  nous reste infiniment plus à découvri r que nous n ' avons découvert 
• • •  S i  l a  Science � est j eune et débute à peine • • • nous ne s avons pas 
clai rement ce qui est pos s ible ou imposs ible " . ( Rémy Chauvin, profes ­
s eur en Sorbonne) 

Dans la vie quotidienne, ne percevons-nous que la surface des choses,  
ne souffrons-nous pas d ' une atrophie de l a  s ensibi l ité ? S i  cela est vrai,  
combien est- i l  dif(icile  d ' expl iquer s ' il existe une prédispos ition à l a  
télépathie e t  comment cel l e-ci s e  produit . Nous n ' avons certes , pas plus 
d ' explication de ce phénomène que nous n ' en avons de l a  mémorisation du 
souveni r  de l a  couleur rouge d ' une ros e  ou des yeux bleus d ' un individu .  
E t  pourtant, cette mémoris ation existe . Mai s  l a  tél épathie existe auss i,  
démontrée par les obse �ations dans les c as spontanés et par l ' expérience 
dans la transmiss ion de pensée.  Son existence est confirmée par la qual ité 
des suj ets et l a  concordance des témoignages . 

Exis te-t- i l  un type de suj ets plus favorisés et pourquo i  émettent- i l s  
et captent-ils certains mess ages ? Peut-être faut-i l  distinguer. l es facul-
tés de don et l ' état psychologique des suj ets . 

· 

En ce qui conce rne l a  prédispos ition, les principales caractéristiques 
psychologiques du suj et s ens iti f s eraient, selon l e  géophys icien espagnol 
Cisné ros, une tendance marquée à l ' extravers ion, une faible adaptation à 
l a  réal ité, une grande s ensibil ité aux stimulations extérieures ( 6 ) . 
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Pour le Dr Bender, pro fesseur de psychologie à l ' univers ité de Fribourg­
en-Brisgau, les s ensitifs sont marqués " par une g rande instabil ité de tempé­
rament et de caractère . Ce sont des êtres d ' humeur ohangeante, vers at iles,  
portés aux effets théatraux • • • Leur nature sens itive les a prédisposés à 
réagir avec excès aux moindres frustrations affect ives " ( ?) . De son côté, 
cas tel l an préci se que " l e  type de suj et à succès est l ' émotif, l ' il log ique, 
l ' intuiti f .  Les enfants réus s i s s ent mieux que les femmes, el l es-mêmes mieux 
que les hommes " ( B) .  Le pro fes s eur Urban, directeur de l a  c l inique neure­
psychiatrique de l ' univers ité d ' Innsbruck, "a constaté que l es mal ades men-

. taux réus s i s s aient mieux les tests de Rhine quelque temps après une narco­
analys e ou à la suite d ' un traitement de choc tel que l ' électrochoc ou l e  
l e  coma insulinique " ( 6 ) . 

Le philosophe français Bergson pens ait que l a  té lépathie était un phéno-­
mène inaperçu mais courant, surtout entre intimes . En ef fet, nous dit Stet­
tler, le " contact ext.ca-s ensoriel est souvent très intense, particulièrement 
entre des êtres qui se trouvent dans une étroite interrelat ion psychique" .  
La transmis s ion de pensée s e  produit souvent en cas de crise grave ou de 
maladie ou de dange r de mo rt du suj et et e l l e  " s ' exerce plus volonti ers 
entre j umeaux" issus du même oeuf, entre ami s ,  entre membres d ' une même fa­
mi l l e " ,  entre mari et femme et parfois dans l e  rapport médec in-malade . 

Le Dr Duane, che f  du service ophtalmologique du Je fferson Medical Col l ege 
de Phi l adelphie, a démontré que l es ondes alpha des encéphalogrammes ( typi­
ques du repos}  qui apparai s s ent chez l ' un des j umeaux pouvaient provoquer 
l ' apparition d ' un même tracé chez l ' autre, que l l e  que soit la distance ( Be r­

trand} . Il a aus s i été constaté que " l es aveugles sont particul ièrement 
aptes à pe rcevoi r  télépathiquement des mouvements ,  des coul eurs et des i m-
press ions tacti l es ( 9 ) .  

· 

L ' état psycho logique du suj et est auss i une condition de réus s ite de l a  
trans mi s s ion d e  pensée . S e lon Caste l l an, l e  suj e t  s ens iti f s e ra it " favorisé 
par un affaib l i s s ement de l a  vie consciente : t rans e hypnotique, narco-ana­
lyse, sommei l ,  parfo i s  mal adie quel conque, e ffets de drogues diverses depu i s  
l ' alcool et l e  c afé j usqu ' à  l ' opium" ( lO}  ains i que des barbituriques ( Bertrand) 

Mai s  comment se produit la té l épathie d ' un o rgan i s me à un autre ? Il est 
noto i re qu ' aucun phénomène se déc l e, che s ans une cause approprié e .  Les méca­
nisme s du cerveau demeurent pourtant mystéri eux et l ' on peut s e  demander s i  
une énerg i e  particul ière consti tue l e  support de l a  trans mi ss ion de pens ée. 
De nombreuses hypothès es ont été avancées � c et égard . 

" S i  l a  prés ence de l ' é l ectri c i té peut être constaté e en un endro it quel­
conque du c i rcuit, j e  ne voi s  pas pourquoi l a  pensée ne s erait pas trans mi­
se immédiatement par l ' é l ectric ité " : i l  e s t  fort curi eux que Samue l  Mo r s e  
l ' inventeur du télégraphe électrique, i l  y a déj à  un s i èc l e, ait eu c ette 
espèce de curios ité alors qu ' i l n ' entenda it alors évoquer que la transmi s s ion 
de paro l e .  La té l épathie,  dont les  résultats sont même s ens ationne l s  lo rs ­

que les cerveaux de deux suj ets sont synchroni s é s  ou en ré sonnance, de nom-­
breux s avants ont tenté de l ' expl ique r : 

- par une théorie phys ique ( Des cartes au 1 7è s iè c l e }  
- p a r  u n  " flux radio-biologique " ( Pro fes seur Betcherev e n  1 9 1 6 }  
- par des "vibrations qui ag i s s ent sur certaines inte l l igences huma ines 

s ans qu ' el les  ai ent pu êt re ave rties par nos s ens no rmaux ( Pro fess eur 
Richet, Prix Nobel de Médec ine, en 1 9 2 7 }  

- par une transmis s ion v i suel le d ' images e t  non d e  mots ( A . �auro is , l 9 3 1 )  
- par l e  fait que pensées et émotions té l épathiques sont " trop dé formées 

et mêmées à d ' autres contenus mentaux en pas s ant le s euil  de la cons ­

c i ence ( Pro fes s eur Priee, 1 9 49 } 
- pa r " l a démonstration d ' un princi pe unique et très di fférent ( Spenc e r  

Brown, Cambridge, l 9 5 3 )  
- par des ondes é l ectro-magnétiques e t  des ul tra-sons ( psychologues so ­

viétiques ) ,  par des ondes très l ongeus ( Dr Kogan, l 9 6 7  et Ryz l , l 9 6 8 )  
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pa r des particules él émentai res de maté riau mental , appelées mindons 
et dont les propriétés . seraient à peu près s emblables à cel l es du 
neutrino ( Fi rsoff, l 96 7 )  

- par un mode spéci f ique d e  transport qui s erait d e  nature purement psy­
chique ( Dr Ing . Patrovsky, l 9 77 )  
par quelque phénomène de radiation ( Norbert \d ener) 
par un trans fert psycho-phys iologique ( Dr Konecci, NASA) 
par l a  pos s ibi l ité que le cerveau possède des correcteurs analogues 
à ceux des systèmes èyberbétiques (pro f .  vlassil iev) 
par une action à l ' échel lon infra-atomique ( Costa de Beauregard) 
par un autre phénomène · à  découvri r  puisque" l a télépath i e  n ' est pas un 
rayonnement" (Be rgier) 

· 

par l a  · disparition de matière ( l ' él ectron dont l a  mas s e  a été mesurée) 
chez l ' agent émetteur et l a  création de matière chez l e  récepteur çàd 
par l a èonve rs ion d ' él ect"rons en neutrinos chez 1 ' émetteur et réc ipro­
quement convers ion de neutrinos en él ectrons chez le récepteur (Ke rv ran, 
1 9 78 ) .  

I l  se dégage de cette s é rie d ' hypothès es que, sous réserve de l a  solu­
tion de Krev ran, peut-être valable, l es parapsychologues sont incapables 
de donner une expl ication à l a  perception extra-s ensoriel l e  et par consé­
quent de la  tél épathie .  
" Personne l l ement, déclarait l ' astrophys ic ien Hubert Reeves en 1 9 78, j e  ne 
c rois pas que des essais d ' interprétation en termes de phys ique ou de chi­
mie nous mènent très loin • • •  Je c rois que devant des phénomènes nouveaux, 
i l  faut développerune méthodologie nouve l l e " . C ' est à peu près dans cette 
optique que Louis de Brogl ie, Prix Nobel de Phys ique ( 1 9 2 9 ) , avait déj à  
l ai ssé  entendre d ' une façon général e  " qu ' i l existe une réal ité phys ique 
exté rieure à nous , qui est indépendante de notre pensée et de nos moyens 
imparfaits de la conna1tre . Ne devons-nous pas dès lors prendre conna i s s an­
ce de phénomènes qui trans cendent notre raison ? Prenons donc acte avec 
Koes tler que " l a  perception extra- s ensori e l l e  existe "  et demandons-nous 
avec Daisaku Ikeda, prés ident de la Soka Gakkai au Japon, " s i  nous ne serons 
pas une fois amenés à cons idérer ces mêmes phénomènes comme no rmaux " . 

6 .  conclus ions 

Dès lors ,  que conclure ? Notre conclus ion sera brève : nous l ' emprun­
terons aux propos à l a  fo is du phi losophe Bergson, du PP Russo ( UNESCO) , 
des profes seurs Tocquet et 'V-las s i l ieY, du Grand Rabbin de Paris Meyer Ja is , 
du pro fes s eur H. H .  Priee (Oxford) et de l ' astronome britannique A. C . C l arke . 

" Ne niez pas . I l  est imposs ible de prouver l ' impo s s ibi l ité d ' un fait "  
( Be rgson) 

" On n ' a pas le  droit de rej eter a priori comme non valabl es des faits 
pour l a  s imple raison qu ' il s  risquent de porter atteinte aux pr inc ipes 
de la science, qu ' i l s  ne sont pas susceptibl es d ' être expl iqués par la 
science pos itive • • • La question de l eur val idité doit rester ouverte " 

( Russo)  
" Existe-t- i l ,  derrière l e  phénomène tél épathique, une autre forme d ' énergie, 

un facteur inconnu de l a  s c i ence inhérent à une forme supé ri eure de la 
mat ière ? • • •  S a  mis e  en évidence sera aus s i  impo rtante que l a  découverte 
te de l ' énergie nuc l éai re "  

(Tocquet e t  Was s i l iev) 
" L ' étude scient ifique du paranormal aide ra véritabl ement la théologie à 

expl iquer mieux, et val abl ement, quelques-uns des nombreux phénomènes 
extraordinaires rel evés dans l ' histoire des rel igions • . .  I l  n ' y a pas 
de surnaturel ,  mais plutôt du naturel inexpl iqué� Tous l es phénomènes que 
nous cons tatons doivent êttre cons idérés comme normaux" 

( Meye r Jais)  
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" Le recherche psych ique ( comprendre psychologique) est une des branches 
d ' investigation les plus importantes qui s ' o f frent à l ' esprit humain . Il  
s e  pourra it qu ' el l e  éclai re d ' un j our entièrement nouveau l a  nature de l a  
personnal ité humaine e t  s a  place dans l ' unive rs e t  qu ' avec le temps , e l l e  
trans forme toutes l e s  conceptions intell ectuel les sur lesquelles s e  fon­
de notre c iv i l i s ation actue l l e "  

( Priee) 
" Mais , ceci étant dit, n ' est-on pas en droit de s e  demander s ' i l  n ' y a pas 

aus s i  une parenté entre tél épathie et la cl ipéologie ( étude des impl ica­
tions des OVNI dans l es divers domaines de l a  vie terrestre) " 
Ainsi que le confirme Francis Crick ( Prix Nobel de Médec ine et de phys io­
logie en 1 9 6 2 ) , dans son ouvrage " La Vie vient de l ' Espace" , "peut-être 
sommes-nous placés sous la surveil l ance di s c rète de cré atures supé rieures 
vivant sur une planète en orbite autour d ' une étoi le voisine .  Nous ne sa­
vons pas exactement comment ces hypothétiques gardi ens chargés de notre 
protection opèrent sans que nous parvenions à les détecter" . Si " les so u ­
coupes vol antes sont pilotées par un peuple qui a quitté l a  Terre i l  y a 
10 000 ans et qu ' i l revi ent en, •pél erinage aux sources (A. Einstein) et que 
l ' hypothès e  de l ' origine extra-terrestre des OVNI n ' est pas absurde ( Pro f. 
Auguste Meessen, L . Cl erebaut) , n ' est-il pas logique de déduire qu ' il "y a 
des êtres inte l l igents qui viennent de l ' Espa�e et qui nous obs ervent de­
puis des années , des sièc l es peut-être " et " surve i l l ent l a  Terre " ( Maj .  
Donald E .  Keyhoe, Prof . H . Oberth, A. Chop, US Ai r Force/NASA) ? 

Or, s e  demandant en 19 40 " s i  l a  vie n ' arrivera pas un j our • • • à établ i r  
une liais on psychique avec d ' autres foyers d e  consc ience à travers l ' Espace "  
l e  théologien e t  paléonthologue Teilhard d e  chardin s e  décl arait e n  outre 
persuadé qu ' • à  l ' échel l e cosmique, s eul le fantastique a des chances d ' être 
vrai " .  

Dès lors , Pourquoi ne pas poursuivre plus à fond cette analys e au niveau 
té lépathique dans le domaine très particul ier et mystérieux des communica­
tions entre occupants d ' OVNI et terriens , le c as échéant au moyen d ' une 
méthodologie nouvel le pour reprendre les propres termes de l ' astrophys icien 
français Hubert Reeves ? 

Dr . Georges HARTMANN ( Berne) 
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S ER V I  CE  L I BRAI R lE  

S O U C O U P E S V O L A N T E S  E T  F O L K L O R E  , p a r  B e r t r a n d  M é h e u s t  

N o u s  a v o n s  a c q u i s à v o t r e  i n t e n t i o n  p l u s i e u r s  e x e m p l a i r e s  d e  c e t  o u v r a g e  
p u b l i é  e n  1 9 8 5  a u x  é d i t i o n s  d u  M e r c u r e  d e  F r a n c e . 

D e p u i s  q u e l q u e s  a n n é e s , l e s  e t h n o l o g u e s  c o m m e n c e n t  à s ' i n t e r r o g e r  s u r  l '  
i r r a t i o n n e l  d à n s  l e s  s o c i é t é s  o c c i d e n t a l e s . T o u t  d e v i e n t  d i g n e  d e  r e c h e r ­
c h e , s a u f c e  q u i  e s t  r e l a t i f  a u x  " s o u c o u p e s  v o l a n t e s " . I l  s ' a g i t  p o u r t a n t  
d e  " f o l k l o r e e n  t r a i n  d e  s e  f a i r e ' ' , u n e  s o r t e  d e  m y t h o l o g i e  v i v a n t e . 

D a n s  c e  l i v r e c a p t i v a n t  e t  t o t a l e m e n t  o r i g i n a l , B e r t r a n d  M é h e u s t  p a s s e  e n  
r e v u e  l e s  �o m b r e u s e s  e x p é r i e n c e s  r e c u e i l l i e s  d e  " r a v i s ' ' ,  v i c t i m e s  d ' e n l è ­
v e m e n t s  p a r  l e s  e x t r a t e r r e s t r e s , t r a d u i s a n t  a i n s i  l ' é m e r g e n c e  d a n s  l e  
v é c u  d ' u n s u r n a t u r e l  t e c h n o l o g i q u e . U n  l i v r e  à n e  p a s  m a n q u e r , q u ' o n s o i t  
p a s s i o n n é  p a r  l e s  O V N I , a m a t e u r  d e  s c i e n c e - f i c t i o n o u  i n t é r e s s é  p a r  l e s  
s c i e n c e s  h u m a i n e s . 

C o m m a n d e z - l e  d è s  m a i n t e n a n t  ( 6 0 0  F B  - f r a i s  d ' e n v o i  c o m p r i s )  e n  v e r s a n t  
�� m o n t a n t  d e  v o t r e  c o mm a n d e  a u  C C P  n °  0 0 0 - 0 3 1 6 2 0 9 - 8 6  d e  l a  S o b e p s , a v e c  
l à  m e n t i o n p r é c i s e  d e  l ' o b j e t  d e v o t r e  p a i e m e n t . 

C e t  o u v r a g e  n ' e s t  b i e n e n t e n d u  p a s  i n t é g r é  à l a  l i s t e  d e s  l i v r e s  p o u v a n t  
� ê t r e  e n v o y é  e n  c a d e a u  l o r s  d ' u n e  c o t i s a t i o n  d e  s o u t i e n o u  d e  m e m b r e  d '  

ho n n e u r . 
···"( 

c o m m un i q u é  

C l a u d e  G a u d e a u  d u  l a b o r a t o i r e  d e  b i o - i n f o r m a t i q u e  d e  l ' u n i v e r s i t é  d e  
T o u r s  m ' a  c h a r g é  d ' o r g a n i s e r  l a  p u b l i c a t i o n  e n  s o u s c r i p t i o n  d e  t r o i s  é t u ­
d e s  c o n s a c r é e s  a u x  O V N I  d a n s  l e  c a d r e  d e  l ' I R A M E  ( I n s t i t u t  d e  R e c h e r c h e s  
e t  d ' A p p l i c a t i o n s  d e  M é t h o d e s  p s y c h o - E d u c a t i v e s ) . 

L e  p r e m i e r  d o c u m e n t  e s t  c o n s a c r é  à l ' é t u d e  d e s  v a g u e s  d ' O V N I . 

I l  s � a g i t  c e r t a i n e m e n t  l à  d e  l ' é t u d e l a  p l u s  " p o i n t u e '' a c t u e l l e m e n t  
c o n s a c r é e  à c e  s u j e t . J ' a t t i r e  c e p e n d a n t  l ' a t t e n t i o n d u  s o u s c r i p t e u r  s u r  
l e  b o n  n i v e a u  d e  m a t h é m a t i q u e  n é c e s s a i r e  à l a  c o m p r é h e n s i o n  d e  c e  t e x t e : 
n o t a t i o n  i n d i c i e l l e , c a l c u l s  i n t é g r a l  e t  d i f f é r e n t i e l , u t i l i sa t i o n  d e s  
c o m p l e x e s , e t c  . . .  
2 8 0  p a g e s .  P r i x  ( r e l i u r e  c o m p r i s e ) :  1 0 0  F F  o u  6 4 0  F B .  

L e  s e c o n d  d o c u m e nt c o r r e s p o n d  à l ' e n q u ê t e  m i n u t i e u s e  m e n é e  p a r  C l a u d e  
G a u d e a u  e t  J e a n - L o u i s  G o u z i e n  s u r  l ' a f f a i r e  d e  Q u a r o u b l e  ( M a r i u s  
D e w i l d e ) .  A c c e s s i b l e  à t o u s , c e  d o s s i e r  p a r t i c u l i è r e m e n t  i n t é r e s ia n t 
c o m p r e n d  l e s  r é p o n s e s  a u x  n o m b r e u s e s  q u e s t i o n s  l a i s s é e s  e n  s u s p e n s  
d e p u i s  l ' e n q u lt e  d e  M a r c  T h i r o ui n ,  a i n s i  q u ' u n i m p o r t a n t  d o s s i e r  d e  
p r e ss e e t  l ' a n a l y s e  d u  c o n t e n u  d e s  a r t i c l e s . I l  é c l a i r e  c e t t e  a f f a i r e  
d ' u n j o u r  c o m p l è t e m e n t  n o u v e a u . ( L e  n o m b r e  e x a c t  d e  p a g e s  d é p e n d r a  d e  l a  
f a ç o n  d o n t  p o u r r o n t  ê t r e  r e p r o d u i t c e r t a i n s  a r t i c l e s e t  c e r t a i n e s  c o u p u ­
r e s  d e  p r e s s e ) .  
1 5 0  p a g e s  e n v . P r i x  ( r e l i u r e  c o m p r i s e ) :  6 0  F F  o u  3 8 5  F B .  
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E n f i n  l e  t r o i s i è m e  d o c u m e n t  c o n c e r n e  l a  c l a s s i f i c a t i o n  d e s  t é m o i n s  d ' o b ­
s e r v a t i o n s d ' O V N I  e n  f o n c t i o n d e  l e u r  t y p e  p s y c h o l o g i q u e . C e  d o c u m e n t , 
é g a l e m e n t  a c c e s s i b l e  à t o u s , c o n t i e n t  l a  d e s c r i p t i o n  d e s  t y p e s  p s y c h o l o ­
g i q u e s  e t  d e  l e u r  i n f l u e n c e  d a n s  l e  c o r p u s  d e  t é m o i g n a g e s  é t u d i é  p a r  l e s 
a u t e u r s , t é m o i g n a g e s d o n t  l e s  e x t r a i t s  s i g n i f i c a t i f s s o n t  r e p r i s  d a n s  
l e  t e x t e .  
8 6  p a g e s . P r i x  ( r e l i u r e  c o m p r i s e ) :  5 0  F F  o u  3 2 0  F B . 

f r a i s  d ' e x p é d i t i o n : 

p r e m i e r  d o c u m e n t  s e u l e m e n t : 1 4 , 3 0  F F / 6 5  F B  
s e c o n d  d o c u m en t  s e u l e m e n t : 1 0 , 1 0  F F / 3 9 F B  
t r o i s i è m e  d o c u m e n t  s e u l e m e n t : 6 , 9  F F / 3 0  F B  
l e s  t r o i s  d o c u m e n t s  e n s e m b l e : 2 0 , 8 0 F F / 9 0  

P O U R  L A  F R A N C E : 

d o c u m e n t s  
d o c u m e n t s  
d o c u m e n t s  

F B  

1 + 2 : 2 0 , 8 0 F F / 9 0  F B  
1 + 3 : 1 4 , 3 0  F F / 6 5  F B  
2 + 3 : 1 4 , 3 0 F F / 6 5  F B  

p a r  c h è q u e  l i b e l l é  à l ' o r d r e  d e  T h i e r r y  P I N V I D I C , 7 H a m e a u  d e  l a  F l o r i d a , 
9 1 8 0 0  B R U N O Y . 

P O U R  L A  B E L G I Q U E : 

p a r  c h è q u e l i b e l l é  e n  f r a n c s  b e l g e s  à l ' o r d r e  d e  M .  S C O R N A U X , a d r e s s é  à :  
M .  S C O R N A U X , r u e  d e s  C u l t i v a t e u r s  5 5  , 1 0 4 0  B R U X E L L E S . 

P O U R  L E S  A U T R E S  P A Y S : 

p a r  m a n d a t  p o s t a l  i n t e r n a t i o n a l  l i b e l l é  e n  f r a n c s  b e l g e s  e t  a d r e s s é  à M .  
S C O R N A U X  ( a d r e s s e  c i - d e s s u s ) .  

A V A N T  L E  l e r  D E C E M B R E  1 9 8 6  - D E R N I E R  D E L A I  I M P E R A T I F  ! 

L A  M O R T  DE HYN EK 

J .  A l l e n  H y n e k  e s t  m o r t  d ' u n c a n c e r  l e  d i m a n c h e  2 7  a v r i l  d e r n i e r , à 
S c o t t s d a l e  ( A r i z o n a ) .  T o u t  c o m m e  s o n  a u t e u r  f a v o r i  M a r k  T w a i n , H y n e k  
é t a i t  n é  u n e  a n n é e  d u  p a s s a g e  d e  l a  c o m è t e  d e  H a l l e y  ( 1 9 1 0 ) e t  i l  e s t  
m o r t  l ' a n n é e  d e  s o n  r e t o u r  ( 1 9 8 6 ) . 

H y n e k  f u t  c o n s u l t a n t  e n  a s t r o n o m i e  a u p r è s  d e  l ' U . S .  A i r  F o r c e  d e  1 9 4 8  à 
1 9 6 8 . I l  f u t  l e  p r e m i e r  à e x p o s e r  p u b l i q u e m e n t  d e s  t é m o i g n a g e s  d ' O V N I  
l o r s  d e  l a  c o n f é r e n c e  s u r  l e  s u j e t  o r g a n i s é e  e n  1 9 6 8  p a r  l e  H o u s e  C o m m i t t e e  
o n  S c i e n c e  a n s  A s t r o n a u t i c s . A u  d é b u t  d e s  a n n é e s  7 0 , i l  i n v e n t a  l a  
f a m e u s e  e x p r e s s i o n  " r e n c o n t r e s  r a p p r o c h é e s  d u  3 è m e  t y p e "  q u i  a l l a i t  
f a i r e  l e  t o u r  d u  m o n d e  g r â c e  a u  f i l m  d e  S t e v e n  S p i e l b e r g  t o u r n é  e n  1 9 7 7  
a v e c  l a  c o l l a b o r a t i o n t e c h n i q u e  d e  H y n e k . 

E n  1 9 7 3 , H y n e k  f o n d a  l e  C e n t e r  f o r  U F O  S t u d i e s ( C U F O S ) a v ec S h e r m a n  
j .  L a r s e n . L ' o b j e c t i f  d e  c e  c e n t r e  é t a i t  l a  c o l l e c t e , l ' a n a l y s e  e t  l a  
d i f f u s i o n  d e s  i n f o r m a t i o n s  r e l a t i v e s  a u x  p h é n o m è n e s  O V N I . 
A u j o u r d ' h u i , c e  c e n t r e  a é t é  r e b a p t i s é  " A l l e n H y n e k  C e n t e r  f o r  U F O  
S t u d i e s " . 

T o u s  l e s u f o l o g u e s  e t  l e s  p a s s i o n n é s  d ' u f o l o g i e  r e g r e t t e r o n t  l o n g t e m p s  
l a  d i s p a r i t i o n  d e  c e  ' ' g r a n d  m o n s i e u r "  q u i  a m a r q u é  l e s  i d é e s  s u r  l e  
s u j e t  d e  m a n i è r e  i n d é l é b i l e . 
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L ' l M  PO S T URE 

Depui s  quel ques années , l e  prob lème OVNI  semb le e n  perte de v itesse u n  peu partout . L e s  
media ne s ' y  inté ressent plus guère , b i e n  que les observations continuent u n  p e u  partout 
dans le monde . Les  éditeurs considèrent que " l ' OV N I  n ' es t  plus vendeur ' '  et même l es ouvra­
ges de J . C .  Bourret sont part i s  a u  p i l o n . Quelques rares revues subsistent encore , qui  sont 
les seu les à s ' intéresser â u  phénomène . Deux courants s ' y  exp riment . Les "nouveaux u fo l ogues'  
comme ils s ' i n t i tulent eux-mêmes , s ' axe�t sur l ' aspect sciences humaine s .  D ' autres cher­
chent des i nterprétations de nature parapsychologique . N ' étant compétent dans aucun de ces 
deux domaines , j e  m ' absti endrai de tout commentaire  en l a  mat ière . 

L e  GEPAN a été créé en 1977 . Ce fut un grand espoi r  pour les  gens qui  s ' i ntéressaient au 
phénomène OVN I . En dehors de quelques rares prestat ions méd i a t i ques l e  GEPAN a produit de­
puis un  certain nombre de notes techniques , mais cette production s ' est raréfiée . En  fa i t , 
on ne s a i t  plus s i  l e  GEPAN existe , n ' e x i st e  plus , travai l l e ,  ne travai l l e  pas • • .  

J ' ai déj à raconté pas mal de  choses sur l es act i v ités du GEPAN dans un a r t i c l e  paru dans 
OVN I - PRESE NCE n °  29 . Il y avait à dire puisque le numéro entier y était passé . Essayons de 
résumer . Qu ' est-ce qui a mo t i vé d ' abord la création du GEPAN ? En  1976 C l aude Poher , ingé­
nieur au CNES , m i l i t a i t  pou r la création  d ' un service o f f i c i e l  axé su r  l e  problème OVNI . 
Curien , qui dirigeait  a l o rs le CNES , se l ai ssa convaincre . L ' argument étant : " I l  y aura des 
retombées scienti fi co-techniques " .  Les retombées , c ' était  la MHD . Le GEPAN fut donc créé . 
Puis  Poher abandonna le GEPAN pour des raisons non éluci dées et l ai s s a  la p lace à son j eune 
adjoint , Ester l e , p o l y t echnicien . L e  GEPAN avai t gross i . Au mieux de sa forme il compta 
j us qu ' à  s i x  ou sept permanent s .  

E n  1979 j ' arrivais  a u  bout d ' un crédit d e  200 000 F que j ' avais réuss i à obtenir d ' une 
ex branche du min istère de l ' I ndustr i e ,  l a  D I MME . Nous a v io n s  t rouvé des choses et publ ié  
des résu l tats , mais nous  arrivions  . . .  au bout  du roul eau . Je tentais  donc ma chance au 
CNES . Cela  se passa très mal ( voir  OVN I -Presence cité c i -dessus ) .  L e  CNES engagea un j eune 
docteur ès sciences , Bernard Zappol i ,  physi c i en , pu i s , di sposant d ' un mémo i re de 200 pages 
que j ' avais  rédigé e t  où  j ' avais cons igné tous les  t ravaux et idées de l ' époque , i l  se  
hâta de' pass er  un con trat avec un o rgan i sme toulous a i n , l e  CERT ( centre d ' études et de 
recherches techniques ) .  Son directeur à l ' époque était  l ' ingénieur géné r a l  P e l l egrin . L e  
contrat portait  sur une expér ience d ' ann i h i la t i on d e  turbul ence p a r  l a  MHD , e n  subson ique 
autour d ' une maquet te cyl indr ique . E n  1976 , V i ton et moi avions réuss i une expérience d '  
ann i h i l at ion de turbulence de s i l l age par MHD dans les l i qui des . Les gens du GEPAN ayant 
l u  cela dans mon mémo ire fonçaient , b i l l e  en tête . P l us i eurs labos é t a i en t  imp l i qués dans 
cette a ffaire , dont celui  du pro fesseur Miche l ,  qui , au CER I , fou r n i s s a i t  la  souffl erie , et 

,celui de Thou rel , d i r ec t.eur du DER MO , c ' est -à-d i r e  d u  dépa r tement d ' études et de recherches 
sur les  micro-ondes . L ' éc o l e  na tionale  supé r i eure de l ' aé rona ut i que de Toul ouse ( SUPAERO ) 
o ffrait  par a i l l eurs un pui ssant ren fo r t , à t rave rs l ' ac t i o n  du directeur des é tudes , l e  
colonel Clai roui n ,  inté ressé de l ongue date par l e  phénomène OVNI . E l l e  fou r n i ssait  un 
renfort technique , des moyens de labo et des étudiants enthousiastes . 

Détai l  qui a son importance : je ne figu r a i s  pas sur  le cont rat . Raison i n voquée par E s t e r l e : 
j e  n ' ét a i s  pas du CNE S . En fai t  on avait  même pas j ugé bon de m ' ave r t i r  du projet  de con­
trat et j e  dus deviner ce qui se préparai t lors d ' une conve rsation té léphon i q tm avec 
Zappol i .  Tout cela était par fai tement dérai sonnable . Je tentais de déma rcht � l' auprès  des 
d i fférents inté ressés , dont Cur ien , à qui j ' écr i v i s  deux fo i s . Je demanda i H  1 1 1 1  : ; t n t u t  m i n i ­
mal de co responsable scient i fique . Personne ne répondit et  l e  contrat  fut  n i qnr\ P n  décemb re 
1 980 . Je pris alors mes distances vis-à-vis du GE PAN . Conna i ssant m i eux rna i r i l . c � r l <m l. l e  fonc­
t i onnement de l a  recherche française , je ne sa1s si aujourd ' hu i  j ' au r a i :; rompu <Hms i bruta­
l ement ( vo i r  plus  l o i n ) .  Mais i l  faut avoue r que ce genre de s i tuation e s l  a s s e z  di ff i c i l e  
à assumer . 

L es gens du GEPAN , b i en que totalement incompétents , se l encèrent quand même dans l ' aventu­
r e ,  qui fut un fiasco total . C ' es t  une a ffa ire  lamentable et j e  vais  quand mêmf� e n  d i re 
quelques mots . Dans mon mémoi re scienti fique j ' a v a i s  suggéré que l ' on c rée darn; urr courant 
d ' ai r  froid à une pression légèrement subatmosphé rique une ionisation m inima l e  � l ' a i de de 
micro-ondes en 3 gigahert z .  L e  DERMO cons truisit  donc pour l e  GEPAN un  généra te u r  produisant 
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des pulses d ' une  micro seconde toutes l e s  cinq cent micro s , avec une puissance de crète , 
assez fantast ique , de 750  k i l owat t s . Un outil  fabul eux . Mais ces gens , totalement ignorants 
de l a  création d ' un m i l i e u  ionisé par HF , se contentèrent d ' amener cette HF par un guide 
d ' onde de 1 0  cm par 10 cm , latéra lement , à travers une fenêtre en té flon . Quand tout fut 
monté , maquette , champ de 5000 gauss , apport de mic ro-ondes , i l s  constatèrent avec une 
surprise très désagréab l e  que l ' ionisation  ne dépassait  pas quelques mi l l imètres en s o r t i e  

. de guide d ' onde . L a  maquette c y l i nd r i que baignant , e l l e , d a n s  de  l ' ai r  non ionisé . I l s  
s ' escrimè rent , en v ai n .  

Curien s e  souvint  alors  d e  mes mi ses e n  garde et dépècha son consei l l e r  scient i fi qu e , 
P e l l a t , directeur de recherche au C NR S , un "anti-ovnis"  notoire , par ai l l eurs membre du 
conseil scienti fique du GEPAN . Tout cela  à mon insu , évidemment . Pell at recommanda l ' arrêt 
immédiat de cette gabegie . Curien , inquiet , demanda alors  au  GE PAN de cesser ses act i v i té s  
et de rédiger un rapp o r t  final avant dissolut ion . Je le t iens de la bouche même de Zappol i .  
Tous l e s  dé ta i l s  de cette l amentable équipée sont dans OVNI -PRESENCE n °  2 9 , y compris  des 
extraits  du rapport final sur ces " recherches " .  Je  n ' eus ce rapport en main , grâce à un 
ingénieu r , choqué par ce  gâch i s , qu ' un an plus tard . J ' enrageais car , s i  j ' avais été pré­
sent , j ' aurais  remis cette manipu lation  sur ses pieds en  mo ins d ' un moi s . S i  j ' avais  d i r i ­
gé ces recher ches , j ' aurais amené l a  H F  par l a  maquette , à travers un gui de d ' onde hé l i ­
coïdal m i s  au point a u  C E A  de Fontenay-aus -Roses . C e l l e-ci aurait .  rayonné dans l ' ai r  e t  
c r é é  l ' ionisation préci semrnt l à  o ù  on  souhai t a i t  qu ' e l l e  fut , c ' est-à-dire dans u n e  cou­
che de quelques m i l l i mè tres au  voisinage de la paroi du cyl indre . 

Ce fut l a  fin de l ' effort MHD-CNE S .  Mai s le GEPAN ne disparut pas . Esterl e ,  Zappoli e t  
Caube l ,  l e s  t r o i s  i ngénieurs d u  GEPAN q u i  y t ra v a i l l aient à p l e i n  t emps ( • . .  ) furent mutés 
dans d ' autres services et l e  GEPAN ne contint plus  qu ' un seul élément : Velasco , technicien 
supérieur  disposant d ' un BE I d ' op t i qu e . Celui-ci  fu t quand même p romu ingénieur  maison , 
quest ion de r eprésent a t i v ité . Mais ses connaissances scient i fiques restent ce q u ' e l l e s  ont 
toujours été : inexistantes . 

Ces fai t s  incitent à se poser de sérieuses questions sur les buts du GEPAN dès sa créa­
tion . Mais j e  dirais qu ' i l y a plus  grave . On conn a î t  l ' a ffai re de T r ans-en-Provenc e . I l  
s ' ag i t  d ' une  except i o n  confi rmant l a  règ l e .  U n  hasard fit que des échan t i l l ons végétaux 
atterri rent entre les mains de Michel Bounias ( I NRA d ' Avignon ) . C e  spéc i a l i ste de l a  trau­
matologie végét a l e  fi t une étude extrémement serrée du phénomène , au  p l an bio logique , e t  
m o n t r a  di fférentes choses . En bre f ,  à T rans , les luzernes a v a i e n t  subi un t raumat i sme 
inexplicabl e ,  important , et p résentant une corrélation  extrémement forte avec la distance 
à l ' épi cent re ( coefficient de corré l a t i on de 0 , 996 ) . Bounias continua cette étude par u n  
s u i v i  du site  e t  montra que l a  s i tuation retournait progress ivement à l a  normale en q u e l ­
q u e s  moi s . Peu a p r è s  Trans , i l  y eut l ' a ffa i r e  Amarante , qui fi t éga l ement l ' ob j e t  d ' une 
note GEPAN . Mai s ,  ô surprise , l e  GEPAN donna cette fois l es échanti l l on s  à un l ab o  tou­
lousain et l à , les anal yses furent comp l è tement ratées . Tout fut fai t  en dépi t  du bon sens , 
en part icul i e r  l e  prélévement . A croire que c ' était  fait exprès . 

Dans son rapp ort fi nal  sur T r ans , Bounias suggérait  de tenter de simu l e r  l�s e f fets  m i s  
en évidence en  bombardant d e s  l uzernes témo i n  a v e c  des micro-ondes pulsées . I l  démarcha 
auprès du GEPAN , du CNES et plus précisement auprès de Curien . Il ne s ' agissait pas d ' une  
recherche coûteuse . Une pet i t e  source " de tab l e "  mun i e  d ' un guide d ' onde de 5 mm par 5 mm 
aurait s u ffi largemen t .  Un ou t i l  de quelques diza ines de mi l l iers de francs . Mai s  le CNES 
ne donna aucune sui te malgré plusieurs rel ances . Ac tuell ement Bounias est totalement hors 
j e u  v is-à-vis du GE PAN et , si celui-ci conn a î t  encore des a f faires  de ce  genre , o n  se  
demande que l l e  suite est donnée . T rès probablement aucune . 

Bounias et mo i demandâmes en 1984 à " p l anche r "  devant le cons e i l  scienti fique du GEPAN 
pour présenter  des résu l tats de travaux e t  des proj ets  de recherche . J ' a v a i s  personn e l l e­
ment de nouveaux résu l t a t s  de MHD , que j e  ven a i s  de p résenter à un coll oque international  
de Moscou , à expose r .  Je r.omptais  en particu l i e r  obtenir un a v i s  de P e l l a t , mai tre  ès 
plasmas au CNES et touj ours membre de ce  cons e i l  scienti fique devenu quelque peu fantôma­
tique . L a  réponsn que me fi t Gruau , qui à l ' époque chapeautait  encore le GE PAN au C NE S , fut 
étonnante . Il m ' P. r. r i v i t  que nous ne pou v i ons  pas être présents lors de  cette réunion du 
conse i l  scienti fi que , où  seu l s  pouvai ent être admis des représentants de  labos avec qui 
l e  GEPAN ét a i t  régu l i èrement en contact . Autrement dit on ne  voula i t  surtout pas nous 
entendre .  L e  GE PAN n ' avai t que fa ire  de propo s i tions et p ré férait  poursu i v r e  son imposture 
à huis  c l os . 
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Autre histoire , inédite celle-l à ,  et qu i vaut la peine d ' être contée . Certains ont peut­
être v u  l ' émission  " Do i t  de réponse "  organisée par Michel Polac . Une parodie d ' émi ssion 
sur l e  sujet . Trop  de monde , trop de gens , dont certains n ' avaient pas grand chose à dire , 
aucun débat réel . Une émi ssion compl é tement s upe r fi c i e l l e , truquée , l argement amputée e n  
t emps au débu t  e t  à l a  fi n ,  en part i c u l i e r  p a r  l a  p rojection d ' un film  sur U r i  Ge ll er ( . . •  ) 
J ' ai su par l a  su i t e  que Polac a v a i t  de t oute manière décidé de saboter tout réel débat . 
Décevant • . . 

L o r s  de cette émission j e  retrouvais le p r o fesseur Nusimovici , professeur à Rennes , direc­
teur d ' un gros laboratoire travai l l an t  sur les maté r i au x . Il  se trouve que j ' avais  fa it 
mes études avec l ui , vingt ans plus  tôt . Nusimovici  me racont a ,  après l ' émission , que le 
GEPAN l u i  avait  envoyé un an plis tôt des échan t i l l ons de terre e t  de r oche qui avaient 
été soumis à un champ magné t i que , pou r  analyse . Nusimov i c i , grâce à un banc d ' analyse 
par résonance magné t i que nucl éa i r e , avait  trouvé que ces échant i l lons de sol avaient été 
soumi s  à un champ d ' au moins v i ngt  m i l l e  gauss , ce qui  le surprenait car certains échan­
t i l l ons avaient été prélevés à deux mètres de p r o fondeu r .  

N e  t rouvant mention d e  cette affaire dans aucune note GEPAN , j ' é c r i v i s  à Vel asco en l u i  
demandant des renseignements là-dessu s .  I l  m e  répon d i t  que j ama i s  l e  GEPAN n ' avait  adressé 
d ' échanti llons à Nusimo v i c i  e t  que ses contacts avec le l abo s ' étaient bornés à une 
simple visite . J ' écri v i s  à mon ami Nusimovici en l u i  confiant ma pe r p l e x i té et i l  me ré­
pondit ( j ' a i sa lettre  sous l es yeux ) : "ma perp l e x i t é  est aussi v i ve que la  t ienn e" . 
Nouve l l e  lettre à Gruau , demandant des expl icatio ns : pas de réponse . Nusimovici , professeur 
à l ' uni v e rsi t é , est tout sauf un fabu lateur ou simp l ement un rêveur et j e  n ' a i aucune r a i ­
s o n  de mettre s a  pa role en dout e . Voici  d o n c  une affaire · pas c l a i re du tout où  l e  GEPAN 
est imp l i qué . Que conclure ? L e  GEPAN e s t - i l  en contact avec des mi l i ta i r es e t  des recher ­
ches "class i fied" ont-e l l es l i eu l o i n  d e s  regards indiscrets ? A u  ri sque d ' étonner le l ec­
teur je dirais  que j e  s u i s  convaincu du contraire . L e  problème OVNI  ennuie  tout . l e  monde , 
m i l i t a i r e s  y comp ri s .  L e  GEPAN j oue simplement ( et spont anément ) un r ô l e  d ' étouffoi r .  L es 
dossiers , documents divers  qui y parv iennent , finissent dans des sortes de sargasses ad­
ministrat i fs béné fi c i ant  d ' un mél ange de mauvaise volonté e t  d ' i ncompét ence . 

Un de mes ami s me racontait  une anecdote d ' i l y a quelques années . Un p i lote de j et m i l i­
taire français  avait  fa i t  une  rencontre e n  vol assez  spectacu l a i r e  avec un OV N I . La chose 
avait  été sui v i e  sur les radars , au sol . Rentré à sa base , très exc i t é , il va voir son 
colonel . 
- Je sais , j e  sa i s ,  l ieutenan t , j e  suis au couran t , lui  répond celui-ci . 
- Mai s ,  j e  vais  faire mon rapport ? 
- Non , vous ne fa ites pas de rappor t . Ces histoi res- l à ,  on en a plein  le dos . J ' a i  d ' a i l -

leurs reçu d e s  inst ruct ions à ce sujet . Maintenant o n  ne fa it plus  d e  rapport s u r  c e s  
histoi res d ' OVNI . V o u s  pouvez dispose r . 

Je pense que cette histoire  e st vraisemb l ab l e . Dans t outes les sphères , m i l i taires ou scien ­
t i fi es , l ' a ffaire OVN I est considé rée comme c lassée . Comme le g rand public  ne pousse 
plus derrière , on l a i ss e  tomber . L a  communauté scien t i fique ( Reeves , Scha tzma n )  con t i nue 
son travail  de dés i n formation , assez ma ladroit  d ' a i l l eurs , auprès du pub l i c . Selon eux 
toutes ces choses ne sont que des rêveries  sans fondement . Comm e  par ai l l eurs l es " nou­
veaux u fo logues " ont ent r ep r i s  de " démont rer"  que les  phénomènes OV N I  relevaien t  de la 
rumeur et que nombre d ' ufologues ont opté pour des interprétations parapsychologiques , l e  
prob l ème OVNI  pou r r a i t  semb l e r  déci demment b i e n  mal parti , sur l e  plan  de l a  "hard science " . 

Le GEPAN , lui , ne sait  comment p r endre congé sur la pointe des pieds . J ' a i pourtant enten­
du récemment une interview radi ophon i que du sieur Vel asco . L e  j ourna l i s t e  lui  demanda i t : 
- E n tant que scienti fique ( . • .  ) ,  quel est votre conc lusion sur T rans ? 
- Eh bi en les  études que nous avons faites ne nous ont mené à aucune conc lusion nette . 
I l  s ' ag i t  d ' une doub l e  impost ure . D ' abord parce que Vel asco est un s i mp l e  technicien  de 
bas n i veau , ensuite parce qu ' AUCUNE étude n ' a  été faite postérieurement à l ' anal ys e  de 
Bouni as , qui aurait pu lever un coin  du voi le . 

Tous ceux qui écrivent au CNES en demandant "alors  que fa it le GEPAN ? • •  ne reço i v en t  ma inte­
nant plus  de réponse . E sterle  avait  réussi à tenir  des années e n  répondant à chaque foi s :  
" le GEPAN a besoin d e  t ranqu i l i t é  pou r  poursuivre son travail ; quand nous aurons étab l i  
n o s  conclusions , v o u s  en serez avert i s " . Ma is maint enant cela  ne prendrai t p l us . A u  fond 
c ' est une commi ss ion Condon ratée . Si actue l l ement le GEPAN tenta i t  de  rendre un rappor t 
final négat i f ,  i l  aurait  b i en des problèmes e t  vous a l l ez voi r pourquoi . 
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En 1983 , un j eune ingénieur , Bert rand L ebrun , demandait à faire une thèse avec moi . I l  fit 
donc un DEA de mécani que des fl u i de s  à Marsei l l e , c ' est-à-dire  un dip lôme d ' études appro­
fondies , prél iminai re à une thèse . Ses notes furent excel l entes , mai s  quand il voulut s '  
inscr i r e ,  le  consei l doctoral local s e  dressa en bloc contre le sujet de thèse qui "n ' in­
téressait pas l e s  laboratoires de mécanique des flui des locaux " . On acceptait , étant donné 
ses notes , de lui donner  une bourse , mai s  à condi tion qu ' il c hange de sujet de thèse ( • . .  ) .  
Devant une telle  att i tude j e  fonçais à l a  direction générale du CNRS et obt ins gain de  
cause , c ' est-à-dire qu ' une bourse so it  attribuée à ti tre personnel . Ma is au retour ces mêmes 
responsables des labos de mécanique des fluides locaux r e fusèrent ( alors que la  bourse 
avait été att r ibuée ) d ' inscri re cet étudiant qui dut atter r i r  en mathémati ques app l i quée s .  
Nous béné fi c i âmes par a i l l eurs d ' une a i de individue l l e  CNRS qui nou s  permit d ' acheter d u  
matériel  info rmat ique d e  bonne qual i t é . T hème d e  recherche :  le  vol MHD supersonique a vec 
ann i h i l at ion d ' onde de choc . Le  l ecteur t rouvera une version vulgarisée de ces idées dans 
le  MUR DU S I L ENCE , al bum paru aux éditions Bel in . 

Moins d ' un an plus  tard nous avions fait la percée . I l  s ' agit  d ' un trava i l  théori que basé 
sur des s imulat ions numé riques sur ordinateur . qu ' est-ce que cela veut dire en clair  ? On 
prend les équations de l a  mécaniq ue des fluides en présence de forces él ectromagnét ique s , 
de forces de Laplace . On appl ique l a  classique approche dite de la théorie  des caractér is­
t iques , et on const ruit point  par point  l ' écoul ement aérodynami que autour d ' un objet . Pour  
commencer nous avions p r i s  une espèce de profil d ' a i l e  mince b iconvexe . L e  résultat appa­
raît sur deux dessins d ' écoul ement produi ts par l a  table traçante de l ' ordinateur : 

i l l ustration 1 ( dess in A ,  p .  1 8 ) : ondes de compression autour d ' un p ro fi l  d ' a i l e  immergé 
dans un courant gazeux supersonique ( Mach 1 . 5 ) . L a  nai ssance des chocs correspond au 
télescopage de ces ondes de compression . 

- i l l us tration 2 ( dess in  B ,  p .  l B ) : mêmes conditions avec action des forces de Laplace . 
L es chocs ont disparu ( 9 ème colloque internat ional MHD de T su kuba , Japon ) .  

Sur l e  premie r  dessin , en l ' absence de fo rces électromagnét iques , on vo i t  net tement l a  
naissance des d e u x  c l as s i ques systèmes d ' ondes de choc attachés l ' un a u  b o r d  d ' attaque , 
l ' autre au bord de fu ite . Sur le second la MHD a effacé toute t race des chocs . Ce résultat , 
sans précédent connu , est fondamenta l . I l  ouvre sur une nouve l l e  mécanique des f l u i des , 
prolongement de cette science c l a ss i que : l ' étude des écoulements aérodynamiques supersoni­
ques sans chocs . 

Un travai l scient i f i que n ' a  de valeur que s ' i l est accepté par l a  communauté sc ienti fique 
internationa l e ,  ce qui  fut acqu i s  début 8 6 . Cet article important sera présenté a u  9 ème 
col l oque inte rnat iona l de T sukuba , au Japon , lors de ce moi s  de novembre 1986 , colloque 
qui regroupera trois cent représentants de la spéc i a l ité ( et qui fera sui te au coll oque 
de Moscou de  1983 où j ' ai présenté les  bases de ce travai l ) . Ce franc succès aida à l '  
aboutissement d ' un projet impulsé par l a  di rect ion générale du  CNRS . Un contrat de 1300 k F  
f u t  s i g n é  e n t r e  un laboratoire  français  ( les laboratoires de  mécanique des fluides marse i l ­
lais  avaient décl iné l ' o ffre ) e t  le MRT , ministère de l a  recherche et de  la technologie . 
Actue ll ement tout est réglé et l e s  gens de ce l abo s ' ac tivent à équiper une sou fflerie 
supersonique à ra fale pour transformer ces résu l t at s  de calcul  en une bonne et solide e xpé­
rience où les ondes de choc seront ann i h i lées par l a  MHD . L ' expérience pourra être tentée 
fin 86 , début 87 . Dét ai l : on opérera d ' abord sur une rafale gazeuse d ' argon sous un bar , 
à d i x  m i l l e  degré s , pour travai l l er dans un gaz déj à fo rtement ionisé . En cas de succès , 
une autre étude expérimentale suivra , p l u s  compl exe , sur un autre type de banc d ' ess a i  et 
devra fai re l ' obj et d ' un nouveau cont rat . 

La ORET participa à t i t re o fficieux aux négoc iations sur ce contrat dont je fus compl ète­
ment exclu ( comme à Toulouse cinq ans plus tôt ) . E l l e  imposa mon éviction  de  toute di rec­
tion scient i fi que .  Ma i s  cette foi s , pou r  éviter un nouveau pl anté , je décidais bravemen t 
d ' avaler la cou leuvre . Raison i nvoquée par la ORE T ( i l  eut sans doute également une action 
du CNES en sous-main , n ' oub l i ons pas que le ministre de l a  recherche de l ' époque , Curien , 
ava i t  précedemment d i r i gé le CNES ) :  l ' a r t i c l e  pub l i é  dans O V N I -Presence n °  29 . En fait 
on me reprochait  d ' avoi r rendu l e  scand a l e  publ ic , en fou rnissant des extraits du rapport 
GEPAN à titre de p reuves . 

Ce contrat fa i l l i t  d ' a i l l eurs se planter comp lètement . I l  fut b l o qué après signature , l es 
raisons invoquées étant cette foi s de nature admini strat i v e . Ma i s  grâce à l ' action posi t i ­
ve du CNRS l ' affaire s ' ar rangea et n o u s  sommes actue l l ement sor t i s  de c e s  problèmes . Per­
sonne l l ement , s i  ce contrat avait été annulé , j ' aurais  étalé cette nouv e l l e  a ffaire dans 
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l a  grande presse ( mon interview de s i x  pages dans Paris-Match en 1984 montrait que cela  
était  chose possibl e ) . Les gens intéressés par l e  phénomène OVNI n ' on t  sans  doute  pas l a  
moindre i dée des bata i l l es fé roces qui  s e  l i v rent dans ces hautes sphères , s ' agissant de 
recherches scienti fiques sur l e  sujet . Il y a de  toute é v idence un  b l ocage puissant mais il 
existe heureusement quelques personnages pour qui l e  fai t  scienti fique reste prioritaire . 

Voi l à  l a  suite  de l a  démarche . Nous avons donc , L ebrun  et moi , marqué l e  premier but . A 
noter que dans l a  fou lée nous s ommes en train  d ' obtenir l a  réintégration de c e  sujet de 
t hèse dans l e  cadre du conse i l  doctoral de mécani que des fl uide s . La thèse sera soutenue 
fin 86-début 87 et  portera donc sur les perspec t i ve s  du vol MHD supersonique sans onde de 
choc . L ebrun et moi s ommes en train de  montrer plusieurs choses , touj ours à coup de s imu­
l ations sur ordinateur ( un simp l e  Mac I ntosh ! ) .  En air dense , au point de vue énergé t i que , 
l e  vol  MHD , en haut supersoni que , serait  plus économique qu ' un mode de propu l s i on conven­
t ionnel . Notons qu ' il est parfaitement possible d e  v o le r ,  ne serait-ce qu ' à  Mach 2 ,  a u  r a s  
du s o l . Le mur de l a  chaleur l ' interdit . La MHD permet de contourner ce problème . 

------

Par  a i l l eurs i l  est p l u s  rentabl e  d ' uti l i se r  des champs magnéti ques intenses , supérieurs 
à quatre tesl a s . Donc la machine volante doit être de forme discoïde (à cause de ce qu ' on 
app e l l e  l ' e ffet Hal l ;  v o i r  un article  que j ' a i pub l i é  dans Science et V i e  en 1975 , et plu­
sieurs notes à l ' académie des sciences ) .  Je pense que dans les  s i x-huit mois à venir nous 
produirons des calculs  d ' écoulements aérodynamiques en  hypersonique autour de c e  qu ' i l 
faudra b i en commencer à appeler des soucoupes v o l antes . Et ces calculs  seront publiés  dans 
des revues de haute t enue scienti fique . Il  n ' y  a aucune raison que ces travaux soient r e fu­
sés , pas plus que ne  l ' a  été notre papier de Tsukub a . La machine de guerre théo r i qu e  est  
b i e n  au point . Une remarque en  passan t : dès acceptation j ' a i transmis une copie de  cet 
article  au GEPAN et à P e l l a t , conse i l l e r  scienti fique CNES . Aucune réponse . Je m ' y  atten­
d ai s . L e  CNES e t  l e  GEPAN souhaitent tout sauf voir se déve l opper quelque chose qui appor­
terait  de l ' eau au moul i n  d ' une interprétation des OVNI  en tant que machines volantes . 

Dès que nous disposerons de résultats d ' expérience dans l es rafales de gaz chaud , on passe­
ra aux ga z  froi ds , ce qui imp l i quera la  mise sur pied d ' un programme amb i tieux où l ' ionisa­
t ion sera créée et contrôlée par de l a  HF en trois gigas . Bre f ,  dans un a n  on disposera d '  
un  modèl e  théor ique s o l i d e  de machine volante MHD d iscoïde , capabl e  d ' é voluer en  hypersoni­
que sans bang e t  dans quel ques années d ' une confirmation e xpériment a l e  e n  souffler i e . 

Que coûte le GEPAN à la F rance ? I l  y a quelques années i l  comptait une demi-douza i ne de  
c o l l aborateurs à p l e i n  temp s ,  dont troi s ( véritables ) ingénieurs : Ester l e , Zappo l i  et  Cau­
bel . En comptant les importants frais de mission et  d ' étude , le budget total , salaire  com­
p r i s , tourna i t  autour de  2 mill ions de  francs ( frança is ) minimum . Actue l l emen t ,  après l e  
coup d e  fre i n  brutal  d e  1 980 , l e  groupe se  rédu i t , officiel l ement à V e lasco plus  une secré­
t a i re , ce qui représente simplement pour ces deux salaires , 400 . 000 FF ( charges comprises ) .  
Depui s 1977 l e  GEPAN n ' a  pratiquement r i e n  fa it de posi t i f .  C ' est , et  c e l a  n ' a  j amais été , 
qu ' une imposture . Un memb re de l ' académie des sciences m ' écrivait  récemment : " I l  faut sans 
doute considérer le GEPAN comme un raté de l ' histoire " . Ce qui  est grave c ' es t  que pendant 
toutes ces années cet organisme coûteux a détourné à son profit des crédits qui auraient pu 
être u t i l isés à mei l l eur  escient . Songeons que Boun i a s  n ' a  touj ours pas l es moyens de s '  
acheter une min i-source de micro-ondes ' Dans l es services o fficiel s ,  on  réponda i t  inva r i a­
b l ement: "ma i s , i l  y a le GEPAN , non 7 " . 

Je ne sais  quel serait  le cadre idéal  pour l ' abord sérieux du problème OVNI . Appa remment le  
CNES et l ' a rmée ont fai t preuve en l a  matière d ' un total  manque de sérieu x .  Personn e l l ement , 
lorsque nos recherches auront un peu p l u s  a vancé , en pa rticul ier lorsque nous disposerons 
des premiers résu ltats  expérimentaux , j ' envisagerai de  demander par l a  voie l a  p l us o ffi­
c i e l l e  l a  const itution  d ' une comm i s s i on OVN I émanant de l ' académie des sciences , démarche 
qui parait  être l a  logique même . I l  est grand t emps de sort i r  du moyen-âge . Je fin i r a i  ce 
texte en  citant l a  fin du discours de réception de  prix Nobel d ' Andréi Saklarov ( 1975 ) .  Ce 
véritable génie s ' es t  i l l ustré  par des travaux intéressant l a  fus ion , l a  MHD , la  théor i e  
qiant ique d e s  champ s . Depui s 1 9 6 7  i l  s ' est  totalement reconvert i  à l a  cosmo l ogie et a pub l i é  
p lusieurs articles  impo r t ants s u r  u n e  théorie géme l l a i r e  d ' univers ( deux "ver sants" d ' uni­
vers  à flèches du t emps en  opposition ) .  Voici l e  texte clôturant son discours : 

" I l  y a des m i l l iers  d ' années l e s  t ribus huma ines souffraient  de grandes privations dans l a  
lutte p o u r  l ' existence .  I l  était  a l o r s  important , non seulement de  savoir  m a n i e r  u n e  matra­
que , mais de  possèder l a  capacité  de penser inte l l i gemment ,  de tenir compte du  savoir et  l '  
expérience engrangés par l a  tribu  et  de développer l e s  l i ens qui étab l i ra i ent l e s  bases d '  
une coopé ration avec d ' autres t r i bus . Aujourd ' hu i  l a  race humaine doit  affronter une épreuve 

34 



La nu it d 'observat ion 
D a n s  l a  n u i t  d u  1 9  a u  2 0  j u i l l e t  · 1 9 8 6 , r é p o n d a n t  à u n  a p p e l  d ' u f o l o g u e s  
f r a n ç a i s , l a  S O B E P S  a v a i t  d é c i d é  d ' o r g a n i s e r  u n e  p r e m i è r e  n u i t  d ' o b s e r v a t i o n  
d u  c i e l . 

L e  s u c c è s  d e  c e t t e  a c t i v i t é f u t  t o t a l , p u i s q u e  p l u s  d e  v i n g t  g r o u p e s  s e  
c o n s t i t u è r e n t  p o u r  c o u v r i r  u n e  b o n n e  p a r t i e  d e  l a  B e l g i q u e . L e s g r o u p e s  
é t a i e n t  c o n s t i t u é s  d e  u n e  à h u i t p e r s o n n e s , c e  q u i  r e p r é s e n t e  u n e  c i n q u a n ­
t a i n e d ' o b s e r v a t e u r s  a u  t o t a l . P a r m i  l e s  r e s p o s a b l e s  d e  g r o u p e s , i l  y a v a i t  
4 e m p l o y é s , 3 é t u d i a n t s , 4 p r o f e s s e u r s , l e s  n e u f a u t r e s  r e p r é s e n t a n t  d e s  
p r o f e s s i o n s  v a r i é e s . L ' â g e  s ' é c h e l o n n a i t  d e  1 6  à 6 5  a n s . 

L ' o b s e r v a t i o n  d u  c i e l  d é b u t a  l e  s a m e d i  à 1 9  h D O  j u s q u ' a u d i m a n c h e  v e r s  
1 1  h D O  l e  m a t i n . L a  p l u p a r t  d e  c e s  o b s e r v a t i o n s  s e  s i t u a n t  e n t r e  21 h D O  
e t  0 2  h D O  l e  m a t i n . S u r  l e s  v i n g t  g r o u p e s , c i n q  s o n t  r e s t é s  l a  n u i t  e n t i è ­
r e . S e i z e  g r o u p e s  ( s u r  l e s  v i n g t  r e c e n s é s  d a n s  l e  t a b l e a u  q u i  s u i t )  a v a i e n t  
à l e u r  d i s p o s i t i o n  d i v e r s  i n s t r u m e n t s  d ' o p t i q u e  c o m m e  j u m e l l e s , t é l e s c o p e s  
o u  l u n e t t e s  a s t r o n o m i q u e s . 

S i  a u c u n  O V N I  n ' a  é t é  s i g n a l é , c e s  o b s e r v a t e u r s  p u r e n t  r e p é r e r  d i v e r s  p h é ­
n o m è n e s  i n t é r e s s a n.t s : 1 7  p a s s a g e s  d ' é t o i l e s f i l a n t e s  o n t  é t é  s i g n a l é s , 
5 7  p a s s a g e s  d ' a v i o n s , 1 5  p a s s a g e s  d e  s a t e l l i t e s , a i n s i  q u e  d ' a u t r e s  p h é n o ­
m è n e s  a é r i e n s  p l u s  p a r t i c u l i e r s  t e l s  d e s  f e u x  d ' a r t i f i c e , u n e  m o n t g o l f i è r e , 
u n  b a l l o n s o n d e . 
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( s u i t e  d e  l a  p a g e  3 4  ) 

analogue . P l u sieurs c i v i l isat ions pou r r a i en t  exister dans l ' espace i n fi n i , parmi lesque l l es 
des sociétés qui pour rai ent être plus  sages et plus  "performantes" que la nôtre . Je soutiens 
l ' hypothèse cosmo logique selon laque l l e  l e  développement de l ' Uni ve rs s e  répète un nombre 

infini  de foi s ,  suivant des caracté r i s t i ques essent i e l l es .  D ' autres c i v i lisations , y comp r i s  

certaines p l u s  "perfo rmantes " , sont inscrites un nomb re infini  de foi s  sur les pages " s u i ­

vantes" ou  " p récédentes " du L i v re de l ' Un i vers . Néanmoins n o u s  ne d e v o n s  p a s  m i n i m i s e r  nos 

e fforts sacrés en ce monde , où comme de faibles  lueurs dans l ' obscur i t é , nous avons surgi  

pour  un i nstant du néant de  l ' inconsc ience obscure à l ' existence matérie l l e . Nous  devons 

respecter les e x i gences de l a  rai son et créer une v i e  qui soit d i gne de nous-mêmes et des 

buts que nous percevons à peine . "  
Jean-Pierre  Peti t ,  

Direc teur de Recherches a u  CNRS . 35 



Trejeeto1ru des sate l l i tes obser ... é• dan!l la nu1t du 19 au 2:1 juillet t'JE&. 

Trajectoir•s dea ito1ha t U an:u observéea dans la nuit du 19 au ZD juillet 1'966. 
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SERVICE LIBRAIRIE DE LA SOBEPS 

Nous vous rappelons que les ouvrages suivants sont en vente à la SOBEPS où vous pouvez les obtenir 
en versant le montant de la commande au C.C.P. n° 000-031 6209-86 de la SOBEPS, avenue Paul Janson 
74 - 1 070 Bruxelles, ou au compte bancaire n° 21 0-0222255-80 de la Société Générale de Banque. Pour 
la France et le Canada, uniquement par mandat postal international ou par transfert bancaire (ne pas 
envoyer de chèque). 

- DES SOUCOUPES VOLANTES AUX OVNI ,  de Michel Bougard (éd. SOBEPS); une œuvre collective 
écrite sous la direction de notre président et qui tente de faire le point de la recherche ufologique. 
380 FB. 

- LA CHRONIQUE DES OVNI,  de Michel Bougard (éd. J.-P. Delarge); une approche originale du phéno­
mène OVNI à travers diverses époques qui montre bien que ces mystérieux objets ont sillonné le ciel bien 
avant 1 947 - 460  FB. 

- A IDENTIFIER ET LE CAS ADAMSKI, de Jean-Gérard Dohmen (éd. Travox); premier ouvrage belge 
d'expression française traitant du phénomène OVNI, avec récits d'observations en Belgique - 490 FB. 

- MYSTERIEUX OBJETS CELESTES, d'Aimé Michel (éd. Seghers); une réédition attendue et un ouvrage 
capital. Il faut avoir lu cette longue enquête sur la grande vague française de 1 954 écrite par le pionnier 
de la recherche ufologique - 440 FB. 

- LA NOUVELLE VAGUE DES SOUCOUPES VOLANTES, de Jeabn-Ciaude Bourret (éd. France-Empire); 
ouvrage où ont été réunis les meilleurs extraits de l 'émission du même nom diffusée sur France-Inter, ainsi 
que de nombreux entretiens ou cas que la station n'avait pas eu la possibilité de diffuser - 320 FB. 

- LE NOUVEAU DEFI DES OVNI ,  de Jean-Claude Bourret (éd. France-Empire); les dossiers de la Gen­
darmerie Française, des enquêtes inédites, et les avis récents des principaux chercheurs français : en 
particulier les travaux de Jean-Pierre Petit sur la propulsion magnétohydrodynamique des OVNI - 365 FB. 

- MYSTERIEUSES SOUCOUPES VOLANTES, de Fernand Lagarde et le groupement " Lumières dans 
la Nuit , (éd. Albatros); œuvre col lective nous présentant les réflexions sur le sujet de chercheurs comme 
Aimé Michel et Jacques Vallée et décrivant des voies de recherches possibles pour une étude approfondie 
du phénomène - 350 FB. 

- u,:s SOUCOUPES VOLANTES VIENNENT D'UN AUTRE MONDE et BLACK-OUT SUR LES SOU­
COUPES VOLANTES, de Jimmy Guieu (éd. Ommiun Littéraire); deux " classiques » de l'ufologie française, 
récemment réédités - 265 FB le volume. 

- ET SI LES OVNI N'EXISTAIENT PAS ?, de Michel Monnerie (éd. Les Humanoïdes Associés); un livre 
intelligent et courageux qui prend le parti de dire que les méprises sont plus courantes qu'on ne le croit, 
ce qui permet à l 'auteur de proposer son hypothèse socio-psychologique pour expliquer les OVNI - 325 FB. 

- SOUCOUPES VOLANTES, 20 ANS D'ENQUETES, de Charles Garreau (éd. Manne); ce pionnier de la 
recherche sérieuse sur les OVNI en France, fait le point de sa longue expérience - 250 FB. 

- FACE AUX EXTRATÉRRESTRES, de Charles Garreau et Raymond Lavier (éd. J.-P. Delarge); avec un 
dossier de 200 témoignages d'atterrissages en France - 395 FB. 

- DES SIGNES DANS LE CIEL, de Paul Misraki (éd. Marne); ouvrage de réflexion, abordant sous un 
angle original la question des relations entre OVNI et phénomènes religieux - 320 FB. 

- CHRONIQUE DES APPARITIONS EXTRATERRESTRES, de Jacques Vallée (éd. Denoël); expose les 
vues très personnelles de l'auteur sur l'ufologie; comprend un catalogue de 900 cas d'atterrissage - 345 FB. 

- LES OBJETS VOLAI'\IITS NON IDENTIFIES : MYTHE OU REALITE ?, du Dr J. Allen Hynek (éd. Belfond; 
un ouvrage dans lequel le Dr Hynek explique pourquoi il faut tenter l 'aventure de l'étude sérieuse du 
phénomène OVNI en dévoilant des documents inédits et sa conception des études à mener - 340 FB. 

- AUX LI MITES DE LA REALITE, de J. Allen Hynek et Jacques Val lée (éd. Albin Michel); quand deux 
des plus célébres ufologues se livrent à un échange de réflexions profondes sur la nature des OVNI, les 
principaux cas et leur analyse, ainsi que sur les voies de recherches actuellement entreprises - 395 FB. 
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